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APRESENTÀÇÃO

Estê documento objêtiva oferecer um conjunto organizado
de informaçôês relevantes para o conhecimento alo Siste-
ma BNDES. O trabalho, no êntântor náo pretende ser
exaustivo, devendo ser complementado por outros documên
tos elaboraalos por unidadês alo Sj"stema, alguns dos
quais, inclusive, foran utilizados ccrio fontês deste tra
ba1ho.

Contrôlaaloria do Sistema BNDES
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Í. ESTRUTURÀ E FUNCÕES DO SISTEMÀ BNDES

O Sistema BNDES é formado pelo Banco Nacional de De-
senvolvimênto Eêonômico e Socia1 e por suas duas subsidiá-
rias: FINAI,IE - Agência Especial de Financiamento Industrial
ê BNDESPAR . BNDES PÀRTTCTPÀEÔES S,/À.

Nos últimos ôito anos, o Sistema BNDES aplicou mais
de Cz$410 bllhões, a valolês de 1986, ou sêja, una média dê
celêa de Cz$5I bilhóes/ano. Estes valores posicionam o Siste
ma BNDES como o maiot organisno flnanceiro de fomento do paÍs
e o situa num patana! bastante próximo de âEôncias de dese$/o1
vimento dê atuaÇâo internacionaf.

En 1986, os desêmbolsos do Sistema BNDES totalizaram
cerca de Cz$62 bilhões assim distrlbuidos percentualmente: in
dústria - 6Ig, infra-estrutura - 19?, social - 1?; enelgia -
Sts; agricultura - 98; outros - 5? (vêr Quadro 4.1, no Ànaxo A).

Por unidade do Sistêma, os dêsemboLsos repartiram-se
ala sêguinte forma: BNDES - Cz$36,3 bilhõês; FÍNAME - Czgl6,5
bílh&s; BNDESPÀR - Cz$g,A bithões.

Trabalhando ale forna intêgraala, o BNDES, a FINÀI{E ê
a BNDESPAR dispõen dê um variado conjunto de modalidades ope-
racionais, as quais são permanêntenentê atuaLizadas ê aalapta-
das pala assegura! o atendimento às necessidaalês ale investi-
mento de empresas privadas e entidaales púb1icas.

a--
a
a
a

§
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Criado em 1952, o BNDES tem a atribuiÇão básica de
apoiar financeiramente os investjrentos prioritários para o
desenvolvimento nacional. Atua com o objetivo dê estimufar a
iniciativa privada nacional, sem prejuÍzo do apoio a empreen-
dimentos a cargo do setor público.

Õ BNDES opera diletâmentê ou através ale uma anpla re
de de agentês financeiros - formada pê1os Bancôs regionais e
estaduais de desenvolvimento e bancos dê investimentos _ con
cêdenalo apoio financeiro paia implantaeão, expansâo e moderni
zaÇáo dê unidadês produtivas, vlsando estimular ê formação de
capiEal Iixo- As operaÇõês aEravés de ãgentes objêtivam apoj.a-r
projetos e inlciativas de alcance regional,normalmente vjncula_
dos a miclo, pequenas e médias empresas.

É tambén responsávêl pela gestão e aplicaÇão de inú_
meros fundos ê programas, dêstacando-se o FINSOCIAL _ Fundo
de Investimento Social e o pIS/pASEp. Na qualj-dade de âgente
financej.ro, âplica recursos de outros proçÍramas, como é o ca_
so do FMM - Fundo da Marinha Mercante, do PROÁLCOOL _ progra_
na Nacional do ÁIcoo1 e do CONSERVE - programa dê ConservaÇào
de Energia no Sêtor Industriat, substj-tuido pelo PROEN _ pro_
grama de RacionalizâÇão de EnergÍâ. Em 23.07,86 foi. institui_
do o Fundo Nacional dê Dêsenvolvimento - FND, o qual é a se_
gunala maj.or fontê dos lecursos gerj.dos pelo BNDES em 19g7.

Entre as suas variadas formâs de atuaÇão, destacam_
se: os elnpréstimos e f_inanciamentos a emprêsas e outras enti_
dades públicas ou privadasi o financiamento a acionistas para
o aumento de capital de empresas; a prestação de garantia ao
lanÇâmento de açôes ê debêntures; e a prestaÇão dê avaf a en_
préstimos externos e, tambóm, internos.

a
a
a
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À EINA-I,IE destina-se a fomentar o sêtor privado produ
tor de bens de capitat, mediante financiâmento à comelcializa
ção de máquinas ê equipamêntos fabricados no pais, que apr:e-
sentem relevantes indices de nacionalizaÇâo. Seu apoio flnan-
ceiro constitui alternativa por excetência aos fioanciamentos
extêrnos de fornecêdoxes dê êquipamêntos ü[portaalos, realizan
do dezenas de mtlha-res de operaÇôes por ano.

Complenêntando a aqão do Sj-stema, a BNDESPAR (*) atua
fundanentalmente nediantê participaÇão no capital social de
emplesas nâci.onais, prloritariêmente sob a forma de açôes pre
ferenciais sem alj-rê1to a voto. Esta participaÇão sempre procu
!a ser temporária e minoritária. Sua carleira reune aÇões dê
mais de 200 êmpresas, totalizando investimêntos equivalentes a
mais de I bilhão de dóIares.

ÀIém de contribuir para a viabilização alê inúrneros
projetos, com aporte complementar de capital de risco, a
BNDESPAR exerce função fottalecedora e dinamizaalora do merca-
do de capitais. Neste sentido, estimula a abertura do capital
das empresas. A1ém disso. procura canalizar pala as bolsas ale

valorês as açõês que tenham pertencido à sua carteirâ durantê
o periodo dê maturação ou rêcuperação dos êmpteendimêntos e
alcançaalo grau de lentabilidadê capaz de atrair os capitais
privados.

O Sistema BNDES é o

da politica de investimentos
principal instrumênto f inanceiro
alo Governo FêderaI.

Nêsta condi Ção,
perhanentes:

o Sistena persegue três objetivos

a_
a continuialaale do processo de de sênvol-vimento eco-
nômico e soci.al,

(*) A BNDESPÀR é resultado da fusão, em 1982, das subsidiárias
IBRÀSA, EI.{BRAMEC E FIBASE, constituiatas em I9?4.a

a
a
a
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o fortalecimento da empresa privada de
trolê nacional;

a atenlrêÇâo dos desequilibrios sociais
da renda.

efetivo con

e reg ionai s

Nos tsernos
das com o seu apoio
frnalidade:

desta fllosofia de atuaÇão, sãô contempla
financeilo as iniciativas que tenhan como

proNove! a ampliaÇáo ou adequaÇão da capacldade
produt-iva i

incentivar a nelhorj.a da produtividade, em todos
os niveis;

assegula! Iilelhor ordenaç ão

f ortaLece! f inanceiralnênte

contlibuir para a melhor ia
da êmplesa oacional;

promove! o aprove it.arnento
turals do PaÍs,

sendo entidade

setores e emplesas;

emP!esas i

padrão tecnológico

de

do

raci.onal dos recursos na

Com a êriação do FINSOCÍÀL, âbriu-se
sibilÍdadê de atuaÇão na árêa social, através
vêstimentos en alirnêntação, habitaÇão popular,
Ção e amparo ao pequeno aglicu.ltor.

AO BNDES

do apo io
saúde,

a pos-
a in-
educa-

Não obstante sua condiÇão genélica
bancá!ia, o BNDES aprese'lta caracteristicas
te distintas daquelas das alêmais entj-dÂdes
como das outras instituj.Ções púbIicas.

Em pr j.Ineiro lugar,
ra fedêra1 dê pLane j amento,

de j.ns tl t'J i Ção

funcionais ba stan
financeiras, bem

subôrdinada à esfe
uma ótica de longo
que se concentrará

e

._-
a
t
a

Prâzo qr.re devem Ser defj.nidas
sua açáo de fomento.

a partir de
as áreês êm

1.3 - CaracterÍsticas Pêculiares



Sua atuaçâo não se superpôe à dos bancos coherciais,
uma vez que estes dedican-se ao fj.danciamento das atividades
correntes de produÇão e consumo. Difere também da dos bancos
privados de investimentos, os quais ope!âm basicamente com ca
pital de gÍro, apenas com prazos mêrs dilatados. Estas insti-
tuiÇôes atuam no financiamento de Iongo prazo somente como

ageotes lepassadores de rec\rrsos de agências púbtlcas, entre
as quais o BNDES e a FINAME.

Por outro Lado, sua colabolaÇão financej"ra contempla
uma glande divelsidêde de setores econômicos e sociais, em

contraposiÇão a outlas êntidades estataj-s que se concentram
no fomento de um úni.co ou de reduzrdo número de sêtores.

Nos quadlos ale fontes de recutsos da maj.or parte dos
plograaas e projetos industrj.ai-s e ale infra-êstrutura de .im-
portância nacional, quase sempre fj.gutatll participaÇôes signi-
ficativas do BNDES, da FINA.|,IE ou da BNDESPAR, que constituem
quasê exclusiva fontê de financianento de Iôngo prazo das in-
versões do setor privado nacional.

(,
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II AS SUCESSIVÀS PRIORIDÀDES SETORÍAIS

no

A defrnrÇáo dos
pós-guerra, foi obj êto

runos do desenvolvimento bras i Ie iro,
ae ampLa discussão técni-ca e politi

Identifj-cou-se, então, a necessidadê dê o Estado assu
mir, de l rberadamente, o estraté9ico pâpeI de promover a supera
Ção do subdesenvolvinento econômico. para tanto, foram tsomC

das várias medidas, dêstacando-se entre ê1as a criacâo do
BNDES, sugerida pela antiga Comissão Mista BrasiI-Estados Uni
dos para o DêsenvolvimenEo Econômrco.

Ào longo do tempo, o apoio financêiro do BNDES aos
distintos setores produtivos considerados prioritários teh-se
dêslocado, em funÇão dà inportância que assumem na êstratégia
governanental, êm cada estágio dô desenvolvimento nacj.onal.

No

s j-va para a

como Lrm dos
brasileira.
gralroente a

ficação -

i-nicio, a colaboraÇão financêira do BNDES

melhoria da inf ra-e s tru Cura , idêntificada,
principais pontos dê êstrangulamento da
O BNDES dedicou-se, entrê I952l57, qr.tase

promove! o reaparelhanento ferroviári.o e a

foi dec i
então,

economia
que inte

Con o avanÇo da industrializacão, aumentou a der.anda
de aço, cuja produçáo Aonéstica mostrava-se insuficiente, cons
tituindo entrave â j.mplantaÇão alas chanadas indústrias pesadas.
Àssj.m, o BNDES inicia uma segunda fasê de concenttação ale suas
aplicaÇôes, passando a privilegiaÍ a s.id.elurgia.

À situaqão critica vivida pê1a econonj-a brasileira en
trê 1963/67 teve plofund.os efei-tos soble a destinaÇão das apli
caÇões do BNDES. Desde então, até pri-nêipios da década dê
70, iria se promover uma ar,pliaÇão do Iêque de atj.vidades a-
poiêdas, cônduzj.ndo-se, côncomi tantemeôtê , o sêtor privado à

o
a
a
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condiÇão de maior beneficiário da colaboração financeira do
Banco. À aÇâo dê fomento alo BNDES passâria a ser destinada a
novos segmentos industriais; ao desenvolvimento tecnológÍco, à
comerciá1ização de equipamêntos; à compLemêntaÇáo do cap_iLa1
dê giro dê projetos de elevada prioridade, e às pequenas e mé

dias êmpresas.

A partj.r dê 1974, ingrêssa o BNDES em nova fase, as
sumindo a implementaÇão das prioridades explicitadas no 29 p1a

no Nacional de Desenvolvimento - Ve!ifj.ca-sê, aCé o finat da
década, forte concentraÇão das aplicêçôes nos setoles dê bens
de capital e insuhos báslcos (r), aos quais se passou a ofere
ce! apoio tanbém sob a forma de participaÇáo acionária.

À atuaÇâo recente do Sistema BNDES teve
mento influenciado peLa segunda grande elevaçào
petróIeo, em 19?9, e a configuraÇão de um quadro
i-ncertezas no melcado fi.nanceiro internacional.

seu de 1ínea
do preÇo do
de grandes

médio

de

O Governo Fedêral define, entáo, estratégia dê

Plazo, envolvendo três prioridades: reduçâo do consumo
energia importada, expansáo do seto! agricola e geraçào
cedentes exportáveis.

Dêssa forma, a

na promoÇâo das
aÇáo do S is tema

sêguintes metas
BNDES passou a

prj-oritárias:
c o!Ice n

trar- se

ReestruturaÇão da matriz energética;
ComplemenCaÇáo dos projêtos dê insumos básicos,
conClibuem de forma posielva para o balanÇo de
mentos, seja pêIa substituiÇão de importaÇões,
pelo increnrento das exportaÇões,
Consol.idaÇão do parque já instalado de bens de
taI.

que

P a,ll
seja

capi

No Ang\o A apresênta-se una arÉIj-se Ca aÇâo de fonEnt Co Siste.rE
BNDES nos setorês de il]suros básicos, bens de capital ê eneJgià, rio
perlooo 1y /J/õb .a--t

a

(i)
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Posteriormente, êm

ao Bdnco a re spon sa bi I iddde

agente
tê foi

1982, o coverno Federal atribui
de administraÇão do FINSOCIAL -

Em 1983, nova atribuiÇão foi
financeiro do Fundo ala Marinha
assumida no início dê 1984.

confe! iala
MêÍcante,

ao BNDES: a de
que êfetivamen

Em virtude, pr inc j-pa lrnentê , do crescente apoio que o
Sanco vêm oferecendo ao setor de infra-estutura - sobretudo
na área rural e dos transportes - e das aplicaçôes de lecursos
do rINSOCIAL, vem-se intênsificando, nos últimos anos, a cola-
boração financeira do Sistema BNDES aos covernos Estaduais.

O Planêjamento Estratéglco do Sistema BNDES, em seu
Plano EstÍatégico, para o periodo 1985/87, contemplou coiD segr3n
tos prioritários para apoio do Sistema as seguintes atividades:

- hplantáÇâo ê dêsenvolvimento dos sêtores tecnológi
cos ale ponta;

- l4odêrnização ê expansão ala capacidaale produtlva;

- Expansão e moalernj.zaÇão da infra-êsturura êconômi-
cai

- Àproveitamênto das oportunidadês agrÍcoIas disponi-
vê1§;

- Anpliaqão e moalernização dos servj.Ços sociais.

Cabe aclescentar. que encontra-sê em fase dê

formulação o PLanejamênto Estratégico do Sistema BNDES, para ô
pêrÍodo 198?/89, alevendo esta-r concluÍdo no mês dê outubro.

f_
a
a
a
a

À propósito, merece destaque o apoio do Banco ao pro-
jeto Nordêstê e o reescâlonamento das dividas de alguns Esta-
dos. Ressalta-sê, ainda, o apoio concedialo aos Estados através
da Rêsolução nC 474/15t do BNDES, que objetiva a capitalizaÇâo
dos banco de desênvolvj.mento êstaaluais e regionais.
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III SÍTUAÇÂO ECONÔM]CO-E INANCEI RÃ DO SISTEMA BNDES

Para a presêntê aná1ise da situaÇão
BNDES fo!am conside!âalos os alados do úl-timo
31.12.86.

econômico- f inancelra
BaIanço, ]êvantadodo

em

Os procealimêntos adotados em decorrêôcia da aplicaÇão do
Plogramà de Estabilizaqão Econômica fixados pelo Decreto-lei nQ

2.284/86 e nolmas complementares posteriormente baixadas produziram
os sêguintes e fe ito s:

- os direitos e as obligaÇões, com cIáusula de correeão
monetária vinculada às ORTN, foram atualizados, basicamente, pê10
valor 'rpro-rata" da OTN de CZg 119,49.

netária foram
da tabela de

- o atj,vo permanente e
gidos com base na variaÇáo da OTN

os direitos ê as obrigaÇóes sem c1áusulade correÇáo mo

ajustados ao seu vaLor presentê, mediante aplicaÇáo
convêrsáo prevista no referido Decreto-Iei.

o patrimônio liquido foram corri-
lcz lL9 ,49) .

- pâra os invêstimentos !elevantes em controladas ê coli
gadas, avaliados ao término do semestre foram utilizados os bal-an-
ços das empresas lôvêstidas ajustados pêLas disposiçôes legais, Ie-
vantados em 31.12.86 e/o! 28.02.81 .

O ativo total (j.nclusive as aplicaÇóes rêfêrentes a fun-
dos administrados) registrou umâ elevaÇão real da ordem de 69, atin
gj.nalo o montante de CZ$ 330.741 nilhões. Desde I980, os recursos
dos fundos aalministraalos suplântam o ativo próprio do Baoco. Em 31.
12.86 a proporÇào ê de 56,3/43,7.

O patrirnônio l iquido
67.238 milhões, determlnando um

do BNDES atingiu a
aumento real de 63

cifra de

O aumento
cz$.
leal

t
a
a
a
a
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decorreu,
ficado no

12.85.

basicamente, do lucro lÍquldo de CZ$

e:<ercicio, contra os CZ$ 740 milhões
3.786 milhôes,
registrados em

verf
31.

O armento do lucro foi ptoveniente, êm grande parte,dos
ajustês efetuados em funÇão do Decreto-Iêi 2.284/86, que resulta -
ram em maior ganho dê equivalência patrimonial alos investimentos enl

enpresas controladas e coligadas.

Verifica-se um alto grau de imobilização do patrimônio
liquido, ou seja 98,58, dos quais 98g encontram-se aplicados en
participaqões societárÍas em empresas controladas e coligadas.

Esta rê1aÇão dênonstra a necessidadê de se procurar sen
sibiliza! as altas autorialadês federai.s da necêssidade dê o Banco
receber aportes de capital da Uniâo con livre destinação, a êxêmplo
do que era feito no passado.

F I NÀME

do BNDES,

e normas

O BalanÇo da FINÀME levantado em 31.12.86, taf qual o
reflete os êfeitos da aplicaÇão do Decreto-lei \ç 2.294

conplementales posteriormente baixadas.

contra

Em 31.12.86, seu ativo total somou a quantla de CZ$68.834
milhões, dos quais Cz$ 68.82't milhóes serão aplicados no Ativo Cir
culante e Rêa1izâve1, basicaftente em progrâmas Espêciais, alê Longo
prazo e de Pequena e Média Emprêsa- Em relação ao Balanço encerrado
em 31.12.85, a FINAME aprêsentou um crescimento rêal de 128.

Suas exigibilidãales totalizam Cz$. 57.540 milhões, sendo
CZ$ 55.'749 nilhóes rêprêsentados po! êrnpréstimos junto êo BNDES; Cz$..
CZ$|.2O4 milhóes de origem êxternai ê os lestantes Cz$ 5g7 milhõês
compõem-se de diversos créditos de terceiros.

a O lucro lÍquido de 1986 foi de CZ$ 898 m11hôes,
CZ$ 236 mithões vêrificados no exercicio de 1985.a

o
o
a



BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔN4ICO E SOCIAL

II.

BNDESPAR

os comentários a seguir são extraídos de dados do Balan-
co levantãalo em 31.12.86.

64, rts
das e

Seu ativo total monta a Cz$ 45.).29

representados por participaÇáo acionária
collgadas.

milhôes, dos quais
êm empresas controla

As exlgibifidades de CZg 26-160 mi.lhões sáo quasê que
talmente devldas ao BNDES.

to

thõês.
de CZ$

thóes.

Registra de capi"tal e reservas a quantia de CZ$ 25.619m1
Todavia, pela exi-stência de prejuizos acumulados no valor
8.117 mllhôes, seu Patrimônio Liquido se reduz a CZgL7.502mi

O prejuizo registrado até 3I.12-86 decorreu, bâsicamente,
ile provisões constituídas para perdas de investimentos num tôta1 de
CZ$ 12.062 nilhõês, relativas, êm quase sua totalidade, às empresas
CaraÍba Metais (CZ$ 10.580 milhôes), cCB (Cz$ 855 mithóes) e Cia.
Brasileira de Cobre ICZ$ 404 milhóes).

a--
a
o
o
a
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IV. ESTRUTURA ORGANÍ ZACÍONAL

Atualmente, a Organi.zaÇão Básica do BNDES está es-
truturada êm dêz Áreas, a sabe!:

I - Área de Planêjamenlo - composta ale sêis unialaales
admj.n j.strativas principais - eLabola propostas de politicas,pla
nos, orÇamentos e programas de aÇão'parÀ o SrsEema BNDES; pro-
pôe o estabelecimento de critérios dê prroridades; e exêcuta to
das as tarefas pe!tinêntes ao Departamento de Sistemas.

2 - Área JurÍdi.ca - composta de quatro \r!:idades admi-
nisErativas pridcipaj.s - estabel-êcê e coordena a orj-entaÇâo ju-
ridica a se! seguida pelas diversas unidades do Banco; planêja,
organj-za, coordena e executa os sêrviÇos juridicos relacionados
cotn a atuaÇão judicial ou extlajudicial alo Banco; atua t1as ati-
vidades juridico-negociais, quando da contrataÇão de operaqões
pass j.vas do Banco.

Árêa de ÀdninistraÇ ão3 - composta dê três unj-dadês
administlativas prlncipais
vidades de adminis EraÇâo de

bens móvels e iróveis, bêm

Àdministrativo do Banco.

- planeja, executa e codtrata as ati
recursos humanos, de naEerral. Ce

como elabora a proposta do ôrÇar.ento

4 - Árêa dê ReIa es InstitucionaÍs - composta de cin

- composta de cin

co unialades administrativas principais - é a responsável pê14

imagem extelna alo Sistêma BNDES, ben como pela sua integração
com as demais instituiÇões afins nacionais. Também presta o

apoio necessário aos êmpresários do Su1, do Norte e do Noraleste

através dê suas represêntaÇões em São Paulo e em Recifê-

co
5

unidaalês
clel rnr,Çao

Área Financeira e rnternac ionâl
administrativas principais - elabora propostas para
de politicas ê aliretrizes financeilas ê operacio-a

a
o
a
o
a
o
o
o
o
a

4.1 - BNDES



naj.s pala a gestão dos recursos próprios do Banco e dos recur-
sos por e1e nobj.Iizados. Cuida das re.LaÇôes com ent.j.dades inter
dacionais no âmbiCo financeiro ou não e coordenê as atividades
das RepresentaÇõês de Washj.ngton.

omposla de quatro unidade s

ad$in j.s tra t iva s prj.ncipais - procede à aíáIise, contratação ê

aconpanhanento de operações diletas dê colaboraÇão financêira
do Banco, em benefício dos setores de minêração, metalurgia de
não-ferrosos, siderurgia, bens dê capilal, bens de consuho e

tradicj.onais, iodústria quÍmi.ca, petroquinica, fertilizantes e

papeL ê celulose.

- composta de quatro unidades

- coÍlposta de três unidades
administrat j-vas principais - aplica rêculsos por i-ntermédio de

repasses a Àgentes Financeiros e cuida das operaçôes com os Es-
tados para aumentô de capitaf dos bancos de desenvolvimento.Pro
hove fomento junto às econonias estaduais e executa avaliação
dos recursos por e1a aplicados.

o - A.reâ cle Pro'l etos ! - c

/ - Area oe Pro'lecos 11

8 - Área de Proietos III

9 - Área de proietos IV

I0 - ÁÍea de Pro

13.

- composta de quatro unidades
administrativas principais - proceale à anáIise, contlataÇão,exê
cução ê acompênhar0ento das operações de colaboraÇão financeira
do Banco em áreas de interesse para o alesenvoLvimentô social,no
âmblto do rINSOCIÀL, bem como das operaçôes que beneficien o de

- senvôlvirnento reg_ional, a agropecuária e a aqroindústria.

etos V - composta de una unialade ad-

a_
ninistrativa - cooralena e orienta as âtividadês do Depattanênto
de Mercado de Capitais (DEMEC) , aIém de supêrvisionar as atj-vi_
dades da BNDESPAR.

a
a
a
o

ad$inistrat j.vas p!j.ícipais - procede à aná1ise, contrataçàô ê

acompanh.Lmênto de operaçôes diretas de coLaboração finaocei.ra
do Baíco, nos setores dê ênergia, calvão e reflorestamedto, de-
senvolvimênto legional,, infra-estrutura básica e ulbanâ, bem cô
no das aplicaÇõês do Fundo da Marinha Mercante.
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Pre s iGnc ia composta das seguintes unidades de
àssêssoramento:

do Sistema BNDES

SeguranÇa e In formaÇôes
Comunicação

Conforme pode-se notar, a OrganizaÇão Básica do BNDES
está representada por uma aglutinaÇão de áreas, onale o número
de unidaales opêracionais {5) é igual ao das uniAades_rneio e/ou
de êpoio (5). Ta] fato prende-se a inúmêras alteraçôes efetua_
das na última década, embora sempre aproveitaala a filosofia da
estrutura original, a qual foi elaborada no periodo 71l73.

P INÀ.[,{ E

Gab ine te
Controlador ia
Assessoria de

Assessoriê de

É

de operaqões
êstruturada
e Área de

organizacionalmente em duas Ãreas -Área
Serviqos Gerenciais,

Esta subsidiária destina-se a fomêntar o setor priva_
do de bens de capital, mediante financlamento à comerclalizaqão
de máquinas e equipamentos produzidos no pais qúe apresentem !e
levantes indices dê nacionalizaqão.

4.3 BNDESPAR

Rêestruturada recêntemente
nais e clnco dê apoio - atua no apoio
sa nac j-onal, atràvés, principalmente,
rias.

em cinco Divisóes operacio
à capitalizaÇão da empre-
de pârtlcipaçôes soc iêtá-

]_
a
a
O
o
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cada atravé s

finidas pe Ia

15.

A maior parte dos recrusos próprros do BNDES é âpli-
de operaÇôês diretas que visam a atingiÍ as metas de

fôstitui.Çáo, dentro das priolidades estabeleci.das.

Com o objêtivo de melho! atender tais prroridaaies,
foram criados alguns programas, os quaj-s são operados diretanen-
tê, ou mesmo através dos Agentes Financeiros do BNDES. ÀIém dis-
so, o Sistema BNDES aplica lecursos de outÍos fundos e proglamas,
seja como gestor, agente financeiro ou simples repassadol.

Os

ceilos operados
principais fundos e programas próprios e de ter-
pelo Sistêma BNDES são sumarlados a seguj.r (r):

o
a
o
a
a
a
o
a
a
O
a
a
a
a
a
o
a
o
a
o
a
o
O
a
a
a
!

O BNDES fcri rêspoôsável por cerca ale 20? da neta Cê

10,7 bi.1hôes de Iitros de álcoo1 estabeLecida para L985, através
d.e 153 operações contraladas, das quais 77 na área industrial,
75 projetos rurais e a opêraÇâo refatj.va à 1+ fase do prograroa Ce

Tancagem. A aplicaÇão do PROfuC@L pelo BNDES erbora ajnda não tenha sido
desativadã, não vem tendo operãÇôes nolas desde li8l,

(*) Um maior detalhamento Cêsses programas êocontra-se no
deste docuhênto, que também descrevê
cionais v
gramas, c
bL ic aç âo

igentes no Sistema BÀIDES. O
os procedimentos
conjunto de Fundo

onvênios êtc . ôperaalos pelo Sj.steÍÍlâ é objêto

Anexo D

s, Pro-
de pu-
sdoespecifica intl

Sistema BNDES
tufada Operac ionai

V - PRINCIPÀIS PROGRÀMÀS, PROJETOS, EMPRESAS

CONTROLADÀS E COL IGADAS

5.I - Plincipais Programas do Sistema BNDES

5.1.1 - B N D E S

1- PINSOCIÀÍ,

Criaalo em mêio de L982 com o objetivo de ampliar a

aÇão social do Governo, através de financiamêntô a programas e
projetos vol.tados para assistênc-ia à popul.açõês ale baixa lendâ
nas árêas de alihentaÇão, saúde, educaÇáo, habj.taÇão e assistên-
êj.a ao pequeno produtor rurâI.

2 - PROÁTCOOL
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PROGRAMÀ DE RÀCIONÀLIZÀÇÃO DE ENERGIÀ PROEN

Pela ResoLuÇão nP 628/86, foi instituido o PROEN destina-
do à substituir, no âmbito do Sistema BNDES o programa CONSERVE cria
do em 1981, no âmbito do l4inistério da lndústria ê do Comélcio. O

PROEN tem por objetivo fomentar, em quaisquêr setores da economia
nacional, a consêrvação ale enêrgia, obsêrvando as diretrizes da Co-
missão SEPLÀN de Energia - CSE.

4 F}4M FUNDO DA MÀRINHÀ },ÍERCANTE

Em junho de 1983 fol decidida a transferência do Eundo da
Marinha Mercante, da SUNÀ]IÀM para o BNDES, o que se efetivou apênas
em janeiro dê 1984.

Teodo êm vista os procedimentos até então adotados, gera_
doles de sérlas distorções no procêsso de financiamento da constru-
ção de embarcaÇôes, foi necessário um certo tempo para que o Banco
viesse a propor moalificaÇões substanciais nas normas operacionais da
quelê Funalo, fazendo com que as primeiras operaÇões viessem a ser
efetivadas apenas no final de 1984.

3

5

16.

PROGRÀMÀ DE RODOVIÀS VICÍNÀIS (BBD)

Trata-se de programa alecorrente de Convênio existente en_
tre o Banco Mundia I/BNDES/Ministér io dos Transportes que visa à êons
truÇão e/ou melhoramentos de rodovias vicinais dêstinaalas a melho_
rar o escoamênto da produÇão agricola.

Estê prograroa desenvolve-se a alguns anos e já benefi.ciou
todos os Estaalos da FealeraÇào, estando sendo implementaalo o 39 Con_
vênio; os recursos utilizados no programa vêm alo Banco Mundial (3?B),
SNDES (33E), Ministério dos Transporte s i/DNER (tOE), ficanalo os Esta
dos com a contraparti.da de 203.

O programa é responsáve1 pela
ria com cerca de 26.000 km de estradâs

malha rodoviáconstruÇáo de
vicinais.

o
a
o
a
o
a
a
a
a
a
o
a
a
o
a
o
o
a
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a
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ÀPOIO ÀO SETOR ÀGRÍCOLA E À TRRIGAÇÃo

Àtualnêntê, nas Políticas Operacionais do Sistema BNDES

o apoio ao setor agrÍcoIa contempl-a o crédito para investimêntos alê

enpresas rurais ou cooperativas e financiamento de projetos de in-
f!a-estrutura rural, para invêstimentos fixos êm: armazenagem; efê-
trif-icaÇão rural (redes de eletrificâÇão); rodovias vj-cinaisi uniala
des de bênêficiamento de sementês; e sistemas de irrigaÇão, incluin
do construqão de barragens e adutora.

Cabe rêgistrar a preocupaÇão do Banco en conpatibilizaL as
aÇôes desenvolvidas no Progra!0a de Rodovias V-icinais com as deApoio
ao Seto! Agrícofa e de Financiamento à IrrigaÇâo.

1 POC PROGRÀ],IÀ DE OPERÀÇÕES CONJUNTAS

PROMICRO PROGRAMÀ DE APOIO À MICROEMPRESÀ

6

I?.

dê

e-

o

O POC e o PRÔMICRO são
Àgentes Einanceiros do BNDES que
conomid , especialmente às micro,

programas operados por uma redê
se destinam ao setor prlvado da
pêquenas e médias empresês.

No perÍodo compreendido entre 1979 e 1986, o

PROMÍCRO alesembolsaram cerca de Cz$35 bilhôes (valores de

POC e
r.986 ) .a

a
a
a
a
o
a
a
a
a
a
a
a
o
a
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8 PROGRÀMÀ DE ÀPOIO ÀO INCREUENTO DAS EXPORTAçOES

ÀtÍavés da RêsoIuÇão n9 589/83
1983, foi criado o PROEX com objetivo de
exPortaçôes.

do BNDES, de fevereiro ale

estimular o crescimento alas

Inicialmente concebido como prograna de
do BNDES, que o vem alesenvolvêndo de comun êcoralo
Banco alo Brasil, o PROEX foi alteÍado, podendo v_ir
bém através dos agentês financeiros do Baoco.

ôperaÇões diretas
com a CACEX do

a sêr operado tam

Desde 1979, o BNDES, através de convênio com o Ministério
da Agricultura, vem apoi-analo o desênvolvimênto rural intê9rado, bus
canalo o alesenvo lvimento de nicrorregiões com grarrde potencial agri
co1a.

PROEX
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9 PROGRÀ.I.,ÍA ESPEC]AL DE ÀPOIO ÀO SETOR DE INEOR_

MÃTICA ÀTRÀVÉS DÀ REDE DE ÀGENTES FINANCEIRoS

PROÍNFO

Criado pela ResoluÇão oq 618/85, o PROINEo traduz a
prioridade do Sistema BNDES ao Setor de Informátj.ca, que é consti
tuÍdo, en sua naiolia, por nj-cro, pequenas e médias empresas, jus-
tificando o papel preponderante ala Redê ale Agentes Financeiros do
Sistema BNDES na operacionalizaÇão do Programa.

O PROINEO

xo, misto ê dê capital
lóg.ico e de " software "

Nacionais.

atênde às necessidades de investimento fi-
de giro, bem como ao desenvolvimento tecno
e à capacicação de pessoal, das Empresas

10 P IS,/PASEP

Os recursos arrecaalaalos pelo pIS e pÀSEp passaram a

ser aplicados, a partir de julho d,e L974, pelo BNDES, destinando-
-se, pleferencialmênte, a pxogramas especiais de invêstimentos
elaboraalos e revistos periodicamente segundo as diretr]'zes dos
Planos Naciolais de De senvo]vi"nento.

EUNDO DE PÀRqICIPAÇÃO SOC ]AL FPS1I

a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
a
a

os recursos são aplicados através de operaqões pelo
BNDES e rêpresentan cetca de 508 dos rêcursos apllcados pelo Ban-
co.

InstituÍdo pelo Decleto ae 79.459, de 30.03.77, como
subconta do Fuôdo de ParticipaÇão pIS,/pASEp, tem por objêtivo a
participaÇão dos trabalhadoles no cap-ital ale enpresas naci-onais
rêgistradas na Comissão clê Valores MobiIiários, através ale inves-
tioentos diversificados, sob a forma de aÇões ou alebêntures con-
vêrsÍveis em ações, contribuinalo para o ale sênvolvimento e fortale
cimento do Mercado de Capj.Eais.
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t2 FUNDO NÀCIONAL DE DESENVOLVIMENTO END

o FND, criado pelo Dêcreto-fei n9 2.288, de23 de

julho dê 1986, tem por finalidadê prover rêcursos para a rêafi-
zaÇão, pela uniâo, de invêstimentos de capital plevistos no " PIa

no ale Metas" do Governô Federal, necêssários à dinamizaÇão do

ale senvo lvinento nacional e apoio à iniciativa privada nâ organi-
zação e anpliação ale suas ativialades econômicas.

através
1987.

O Sistema BNDES foi
de convênio assinado com o

o prinêiro agênte dêste
FND, em 23 dê feverêiro

fundo,
ile

Mobi-
at!a

13 Progrâma de Apoio à Capitalização da Empresa
Pri.vada Nacional PROCAP

O PROCÀP tem por objetivo apoiat projetos de in-
vestimentos de empresas alo setor industrial, dê capital abelto ou
com compromj.sso de abertura de capital. O programa contempla dois
mecanismos de atuação, a sabêr:

CONCÀP (Condomínio de CapltêIização de Empresa pri
vada Nacional) - Constituido sob a forma de fundo de investimento
fêchado, com recursos destinados à aplicaÇão na subscriÇão de tÍ-
tulos ou à prêstaÇão de garantia f.iinê dê subscriÇão em ofêttas
públicas.

FfNAC (Pinanciamento à SubscriÇão de Valores
1iários) - Dêstinaalo ao financiamento de subscriÇão púb1ica,
vés ale bancos de investimentos ê/ôu sociedades colretoras.

FINÀI,{E

Com o objetivo de consolidar suas práticas operaci
onais, a FINAlvlE, através da Circular n9 59, dê 03.07.87, conuni-
cou a seus agentês a extinÇão alos programas peqr.rena e lIédia nçresa
e de Longo Prazo, quê foran substituÍdos tElo prograría Automático, cujas

o
a
a
o
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condiÇões dê financiamênto são aoresentaalas no quadro a seguir:

BMIEFICIÁRIÀ
MÍOuTr.]Às E

EoLIPÀXm,IIDS
REGIÂO

5.1.3 _ B N D E S P À R

PRÀZOS

CÀRfuCIA IUIAL

PARTICIPÀç-ÃO
MÁ}§MA

lvtícro ê Pêquêna
Er[)resa

3aL2

90

80

90

80

90
80

Mádia e Êande

Enprêsa dê 0ua1i
qlEr I'Ortê

PROGRA.I4A ESPECIÀL

À principal carâcterística deste programa é a de fi-
nancia! a aguisiÇão de equipamentos fabricados sob encomenala.

80

80

Essa subsldiária destina-se ao fortalecimênto finan-
cêiro alas empresas, atuando através de participaÇão acionária em

caráter temporáÍio ê minoritário, bêm como mediante a garantia de
subscriÇão de ações destinadas ã colocaçáo privada. Exêepcionalmên
te, pode, também, subscrevel dêbêntures conversiveis em açôes.

As tlirêtrizes para a atuaÇão do Sistema BNDES nas a-
tividadês de participaÇão acionária e ale mêrcado de capitâis estão
consubstanciaalês na ResoIuÇão ne 594/83 do BNDES.

a
a
a
o
o
a
a
a
a
a
a
o

I

Pr.oduÇao }dustriall
ou PrestaÇâo de s€ri
v1Ços tsaslcos 

I
II

I 12a60

12a60

Produção Industrjá
ou PlestaÇão de Ser
viÇos Básicos

I

II

3a12

3a12

12a60

12a60

rnfonÉtica e Pro-
duçáo Agropecuár jÂ

I
II

t2
12

3a
3a

60
60

L2a

Tlansportê Rodoviá
t.Ios ê outtos tqu1
trallEntos a Crite
rio da PI{AME

I

II

3a6

3a6

12a36

12a36
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5.2 - Principais Projetos, Empresas Controladas ê ColiqaCas

No Ànexo D, encontram-sê algumas informàÇôes sobte
ôs principais projêtos apoiaalos pelo Sistena, bem como sobre as em

presas collgadas âo BNDES, abaixo relacionados:

CVRD

ENGESA (SP )

FTSIBA (BÀ)

HIDROVIA TIETE PÀRÀNÁ (SP )

JÀRÍ (ÀP )

METRÔ (RJ)

METRÔ (SP)

PÓLO CLOROATCOOUÍMrCO DE ÀLÀGOÀS (AL)

PÓLO PETROOUÍMICO DE CÀMÀÇÀRI (BÀ)

PÓLo PETRoQUÍI.,IICo Do sUL (Rs)

RFFSA

SIDERBRÁS

SIDERÚRGTCÀ N. S. APARECIDÀ (SP)

VIBÀSA

Princ ipais Controlaalas e Coligâdas

0r -
02 -
03 -
05 -
06 -
07-
08 -
09 -
l0 -

CÀRÀÍBA (BÀ)

CIAÀÍ
ccB (BÀ)

COBRÀ (RJ )

COSINOR (PE )

MÀFERSA {SP )

MÁOUINÀS PIRÀTININGA
SIBRÀ (BA)

USTMEC (MG)

(SP )

Princ i-oa i s Projetos

0r -
02-
03 -
04 -
05 -
06 -
07-
r0-
1l- -
t2-
I3 -
14 -
15 -
16 -



À ÀTUÀÇÃO DO SISTEMA BNDES NOS

Como se pode ver no ouadro 4.1, os recursos do
BNDES foram dêstinailos najoritatiamente à indústria, ou
proporÇão de 54t dos desembolsos efetuados entrê 1979/86.

QUADRO À.1

slsr€I,\BoEs-DEsE'@I§o6
DrsrRlsolçt) sErcerÀ! - 19?9/1936

siste
seja,ma

na

1936 (Ll

5

I
5

t5

{1) íIÉ1ui ctseradês Ê*tEa1s).
- vàIoês arutira&s, ú bêe É r@ Édjo áuI lcôr_ 2 _ !Ev)

I

t0

s9

u

3.255

6.322

3.33r 3.95!

u.r77

5.109

8.544

56.5r7

5

72

!.113

,.53515

I

3

3

t5

3

rt
3

26

2.591

535

22.

ÀNEXO A

úLTrMos ÀNos

Estê anexo aprêsênta a evol-ução êntre L9'79/86, das
distribuições sêtoriais e regionaf alos dêsênbolsos do Sistemê BNDES,

bem como uma anáIise sucinta de sua atuaÇão êm apoio aos ramos in-
dustriais e de insumos básicos, ao segmento de bens de capital e

ao setor energético.

a
o
a
a

27,5,1I

4r1.142



Em segunalo lugar
participaqão bêm mais reduz ida,
sêmbolsos do perÍodo.

figura a infta-estrutura, com

.isto é, da ordem de 158, dos

uma

dê-

Em têrlnos geográficos, as aplicaqões concentram-sê
Sualêste, com 513 dos desenbolsos realizados no pgriodona Região

7919 /86.

UADRO À.2

srsr,Er!8 BDES - DESEI{EOI,S

DlsllrBlEçlb RECClaú - 1979/r$6

20.933 5

411.r42

11) IElui ôperars êçItúais-
- và1ôres arulizàiôs tfi b3* rc ra, ÍÉdio rol (cô1, 2 _ Écvl

a_
a
a
t
o

l

2

5?

13

19-519

100

4

3.411

3

21

t1

t5.234

56.517

11.713 fl

I5

5l

t4

33

Il

A segunda maior benefic.iária é
que rêcêbeu 24? do mesmo total.

a Região Nordêste

r935

10.565

3.311

61.916
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1- INSUMOS BÁSI COS

Corlo se podê ve! no ouadro À.3, foi maciÇo o apoio
do Sistema BNDES ao conjunto dos setores de insumos básicos, no pê
rIoclo de !9 I i / óh .

STSTEMA BNDES: DESEMBOLSOS pÀRÀ O

SETOR DE TNSUMOS BÁSICOS _ r9'7 3 /86

ÀNOS CZ$ MILHÔES DE 1986

197 3

)-97 4

r915

19't 6

197 7

1978

t9'19

19 80

l9 81

)-9 82

1983

1984

l-985

r986 (1)

1,4

3,9

10,3

)-6 ,6

26 ,8

37 ,t
50,9

80 ,1

136,L

372,2

802,t

2.344 t4

5.833,0

27 .845 t5

5.031

10.595

21.855

24.931

28.330

28.226

25.t41

19 .77 2

16.007

22.394

r8.962

l8 .4'14

14.122

2'1 ,845,sa_
a
a
a
t

Cz$ MILHÕES CoRRENTES

Fonte: BNDES
( 1) Inclui operaÇõe s escriturais.

ouÀDRo À,3
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No total, o Sistêna BNDES destinou aos setoles de insu_
mos básicos cerca ale Czg 282 bilhôês. computados â preços constan_
tes de '1986. Essas aplicações mais que duplicam, de 1973 para.l974,
e, novahente, deste ano para o seguinte. Atiígem, no período
1973/A6.a êlevada média anual de cêÍêa alê CZg .l 9 bilhões (a prêÇos

de 1986 ) .

25.

Os ramos de insumos básicos receberam cerca
desembolsos êfêtuaalos pelo Sistema BNDES, entre 19-lg/86,
forte concentração.

de 409 dos
reve Iando

raçao,
papel e

Com isso, viabilizaram-se importantes projetos em mine_
siderurgia, metais não-fêrrosos, quÍmicà e petroquimica,
celulose e cimento.

a) Siderurqia

O Sistema BNDES contribuiude maneira decisiva para que
a produÇão brasilêira de aÇo btuto atingisse mais de 20 milhõês dê
toneladas em 1985, contra cerca de 6 milhões em ,]971 (euadro A.4).
À capacidade atual de produqão é da ordem de 23 milhões de tonela_
alas ano, devenalo chegar a 29 roithõês de t/â, quando da conclusão alo
Estágio I1I. Havêrá necessialade de imptementar novo programa de
invêstinentos, para êlevaÍ a capacidade para 53 nilhões de t/a no
ano 2000-

paralêIahente, as importaÇões liquidas ale aço, quê eram
ale cêrca de 1,5 bilhão de dólares, trans folnaram_ sê hoje em expot_
taÇões 1íquidês de nais de 1,5 bilhão de dóIares (?985).
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BRÀSIL 1971, 19 80 , 19 83 , t,984, 19 85 , 1986

I.000 t
PRODUTOS 1971.

A LumÍ n io
Ago

Cimento
!ape 1

Ce 1u1osê

1980 1983 1984 1985 1986

40 t
14.671
20 .8'7 A

3.4t7
3.058

'| 50

21.400
25 .2 00

4.485
3.s80

Eonte: Séries Estatisticas (BNDES, rnaio/19g21 , CDt, IBS, SNIC,ÀNFPC.
(1) Dados Pre liminare s

b) Metais Não-fêrrosos
Na indústria de metais não-ferrosos

ti-vo cresclmento dê produÇão em quase todos os

registrou-se signifi-
seus segmentos.

Dêvem-se destacâr,
cobrê, alumínio e zinco, que
te do Sistema BNDES.

em pãrticulãr, os ramos de produÇão de
foram objeto de especial apoio por par-

O melhor exempfo dêssa atuaqão é
naugurou, em escala industrlal, â produção

o projeto Caraiba,
primária de cobre

quê i
no pais.

No setor de alumil1io, apêsar ale desde 1970 d
na ter triplicado, o pais transformou_se de importador
ente, prevendo-se que se torne um grande exportaalol do

demanda inter-
em auto-s ufic i
metaf em 1988.

c) Ferti 1i z antês

Os empteendimentos financiados acresceram a capacidade pro_
dutiva em mais de 1,5 milháo dê t/ano de predutos fosfatados. euanto a
fertifizantes nitrogenados, os elnDree-I|dinentos conduzj_alos atfavés do
Grupo Petrobrás êlevaram substanc ialmente a oferta brasifeira.

91

6.020
9.803
t.237

7 44

314

15.339
27 .193

3 .362
2.873

45')

18.385
t9 .49'l
3.768

550

20.453
20 .6t2
4.039
3.411

OUADRO A. 4

!!QqUçÃO DE ALGUNS INSUMOS BÁSICOS

Desde 1973, o BNDES âplicou recursos equi,valentes a mais de
2 bilhóes dê dólares no setor de metais não-ferrosos.
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a um crônico deficit dê capacidade lnstalada. A produÇão de celufose

O apoio financeiro do BNDES neste setor foi altanente slgnl
ficativo para o pais, já que demonstrou a vantagem comparativa que o
Brasil possui nêste seqmento e que se encontrava inaproveitada dev.ido

quaalruplicou na década dê 70 (Ouadro A.4 ), trans formando-se _importa_
qões da oralem de US$ 3OO milhõês, em 1974, em exportaçõês de US$
300 rnilhões, em 1985.

O apoio ao setor cimenteiro permitiu triplicar a oferta in-
terna deste importante insumo io decorrer da década de 70.A capacida_
de instalada atual suplantâ 35 m11hóes de toneladas por ano, atenalen_
do plenanente a alemanda.

2 BENS DE CAP]TAL

Outro
no periodo, foi

segmênto quê merecêu especial atenÇão do Sistema EC,1IES,

o setor de bêns de capital.

para o

dro À.

Nos úItimos quatolz e
setor ultrapassarah C2$

s).

anos, os alesêmbolsos do Sistema BNDES

34 bilhóes, a preços de 1986 (vêr Oua

d) Qlrímica e Petroquimíc a

Nestes ramos, os principais empreenalimentos apoiados cons
tituiram-se em dinãmicos pólos regionais - tâis como o Complexo pe_
troquimico do Noralêste e o Complexo petroquimico do Su1, que estáo
proporclonando um ganho lÍquido dê divisas em montante supêrj-or a
US$ 1,4 bilhão por âno.

e) Cêlu]osê e papel

f) Cimento



OUADRO A.5

SISTEMA BNDES

DESE},IBOLSOS PARÀ O SETOR DE BENS DE CAPlTÀt - 1913/1986

0,4

o,'7

r,4
3.1

3,4

6,9

8,8

99,6

267 ,3

9'7 2 ,0

3.608,8

ANOS
tim uz$ ml thôês

Correntes

197 3

t9'7 4

1975

197 6

I917

1978

L9'7 9

r980

19 81

t982

1983

r984

1985

r986

I .262

r.908

3.059

4.643

3.586

2 .11'7

3 .423

2.175

I .56'7

1.054

2.355

2.L06

3.609

Com esse apoio, totnou-se possível, em prazo extremâmente
curto, j.nplantar no País um parque de indústria mecânica pesãda de
níve1 semelhante ao alas naÇõês dêsenvolvidas.

(1)

Eonte: BNDES

l/ IncIui operaÇôes escritura.is.

A parcefa relativa ao setor de bens de capital em nossa

28,

Em CZ$ mi thõe s
de 1986



baIânÇa comercial passou de
em 1975, para o atual quêdro

uma posiÇão deficitária dê
superavitário (ver Ouadro

Us$ 3 bi lhóe s,

A.6).

EXPOTiTÀe^o E IMPORTAÇÃO DE BENS DE CAP]TAL
BRASIL ANOS ESCOLHIDOS DO PERÍODO 1970 / 85

Em Us$ milhóês (FOB)

97

l0 3

893

1.382

3.360

3.005

3.346

4.068

908

2 .109

3.933

3.10I

4.392

2.489

2 .163

2 .366

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÁO SALDO

t9'70

197 3

1975

1917

1980

I983

1984

1985

(8r1)

(r.806)

(3.040)

(r.719)

(r.032)

516

1.183

I .102

são merecêdores de destaque: ô PROÁLCOOL e

1984: MrC e BNDES
1985: MIC

3 _ ENERGIÀ

Dois
o CONSERVE. (atuâI

programas
PROEN) .

QUADRO À.6

ÀNOS

Ponte: 1979/83: MfC, Informe Estaristico, marÇo de 1984.

O setor ênergético reaalquire rê1evância nas aplicaçóês alo
Sistêma BNDES a partir de 19?9. paralelamente ao tradici-onê1 apoio con_
plementar concedido à produção de energia e1étrlca, o Sistema BNDES de_
ilicou-se' também, a fornecer a produÇão dê insumos energóticos alterna-
tÍvos .
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a) PROÁLCOOL

O BNDES passou a sêr agente financêiro do Programa Nacio-
na1 do Á1coo] a partir de 1980. Dêsdê êquêIa alatar foram contrata-
das celca dê 150 opêraqões pelo Banco- mêtadê dos quais realizados
do Noralestê - que deveráo gerar mais de 1,4 bilhão de litros de á1
cool por safra. Este montante corresponde a uma êconomiâ de divisas
de cerca dê US$ 300 milhões anua-Ls.

b) PROEN

O Programa de Conservação de Energia no Sêtor lnalustrial
- CONSERVE (atual PROEN) foi criado em 1981, já tendo aprovado 84 opê
raçóes de financiamento no vã1or equivalente a US$ 2OO milhóes. Os

sêtorês màis apolados pêlo programa foram os de cimento, papel e cê
Iu1ose, siderúrgico ê o Póto Petroquimico do Nordeste, que são os
granales consumidores de petró1eo.

projetos apoiados pelo PROEN propiciarão, uma economia
de barris-equlüalentes de petró]eo, por ano, ou seja,

consumo nacional, gerando uma economia anual da ordem

Os

de 10 ml lhões
cerca de 38

de US$ 300

do

mifhões.

UÀDRO À.7

ÀNOS
Cz$ Mi thôe s

de 1986

4 .'7 35

4.L32
4 .846
9 .435

r0.458

4.015
2 .89'7

L97 9

1980

19 81

1982

1983

1-984

1985

1986

Cz$ Mi thões
Corrêntes

Fontê: BNDES

SISTEMA BNDES

qE-§_EMBOLSOS PARA O SE"O A 11919 / 86

9,6
t6 ,7
50,1

156, I

495 ,4
1.658,4
2 .897 ,0
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Esta é uma área em que, como se sabe, foram obtidos gran-
des sucessos. Em 1979, a grodução intêrna de petróleo era dê cerca de
170 mi1 barris diários , representando 158 do consuno, da oralem de
1,1 milhão de baÍris/dia. I-ioje produzimos 60O mi1 bêrris diários, cor
respondêntes a 603 do consumo aliário de 1 milhão de barris/dia.

Consideranalo o

9ás, á1coo1, carvão, etc.
mo atual.

con j unto ,-los insumos

- a produÇáo interna
energéticos - petró leo,
atende a 2/3 do consu-
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ANEXO B

SITUAÇÃO ECONOMICO-E INÀNCEI RÀ DO SISTEMÀ BNDES

Neste
e orqamentárla do
tes distintas:

anexo anali-sa-se a

Sistema BNDES . À

êstritamente f inance i ra

ea

situaÇão econômico- f inance ira
anáIise é dividida em três par

comportamênto dos ingrês
nos doj.s últimos anos,
do fluxo de recursos edando-se uma v isão

das aplicaÇôes;

Ç amen tári as

nh.o/81,

. a pri!0eira, ondê se avalia a situaÇão êconômica do
Banco e de suas duas subsidiárias inLegrais - a ÊÍNA-NIE e a

BNDESPAR - a partir de dâdos constantes nos DemonstraLivos Contá-
beis de 31-12-1986-

. a segunda, onde se aborda o

sos e saidas de recursos do Sistema BNDES

ea
para

terceira, onde
o ano de 1987

apresenta
execuÇão

as perspect ivas
orÇamentáriâ até

or-
Ju-

AvaLiaÇão Resumida da SituêÇão do passivo

A análise das exigibilidades do Banco, apoiada êm da-
dos do BalanÇo de 31.12,1986 foi subd-ivldida êm duas avaliacôes :

uma referente à parcela do exj-give1 em moeda estrangelra ê outra
cor!espondênte aos emp!éstimos contraidos no paÍs.

Ouanto às exigibilidades externas, o saldo dos êmprés-
timos êm moeda estrangeira correspondia em dez/86 a CZg

CZ$ 49.073.9A5 mil (o êquivalente, na época,a US$3,4 bithões) . O

perfil de paganento desta obrigaÇão com estimativa dos respêcti -
vos encargos concentrâ os maiores desembolsos nos anos de 1987 a
1989, a saber: 1987 - US$ 797 milhõêsr 1988 - US$ 879 milhões e

1989 - US$ 665 milhôes.

a

Í - situaÇão Econômica
1.1 - BNDES

o
O
o
o



Ativo Pe rmanente
Outros

183.336
14 -494

66.222
6.689

187 - 183

8.I38
49 .07 4

67.238
19.108

ATIVO

TABELA B. ]-

11.12.1986

330.741 TotaI

PÀS S IVO

Cz$ mi lhões

130.74I

Rec\.rlsos PÍ S/ PÀSEP/PPS

Empréstimos no pai s
Empróstimos Externos
Patrimônio Liquido
Ou t!o s

Total

As operaÇôes contraidas no país, que ao final do 19
semestre de 1986 equivaliam a CZg 8,138.324 mil, referem_se basi_
camente à atuaqão do Banco como agênte da FINAME, em aportes de
rêcursos destinados à RFFsÀ, cEMIG, EURNAS, ITAIpU e METRô_RJ,bem
como à captaqão de Íecursos junto ao Banco do Brasil, BNH, BACEN
(Reselva Monetária) e SEPLAN.

O BNDES administra tâmbém rêcursos vinculados, êntre
os quais FINSOCIAL(*), PROÁLCOOL ê FMtÍ, cujas posiÇões de salalo
eram, en 31.L2.86, de CZ$ 1,602.940 miI; Czg 789.521 mit e CZ$..
Cz$ 7.699.1'76 mi1, respectivamente.
(*) (Até dêzl86 foram transferidos CZ$ 4.122.168 miI dô EINSOCIÀL ,

tendo sido aplicado ê fundo perdldo CZ$ 3.532.660 mil) .aL-
a
o
o
a

BALANÇO S INTÉTICO

Aplicaqões pr S/pASEp/ FpS

AplicaÇões BNDES

Em êspecial, os recursos da Reserva Monêtária foram
o principal sustêntácu1o do rêsultado contábil do BNDES, de vez
que sobre eles incidiam um custo real negativo (juros que variam
de 18 a 109 a,a., sem correção monetária) . As opêraÇóes da Reser
va Monetária tivelam inicio em 1971, tendo sldo a última opera _
Ção contratada em 1981. São opêraÇôes com 1on9o prazo de cârência
e amortizaÇão e que atualmente estão em fase ale acentuada amorti_
zaçáo.
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O patrimônj.o Liquj-do do Banco, êm dez/86, era dê CZ$...

CZ$ 6'7.231 ,563 miI, dos quais CZg 32.192.).39 mil. corrêspoodêntes ao
seu capitaf social integralizado. Na tabê1a a seguir, encontrâ_se a
evoluÇão deste capital de dez/'19 a dez/86. Cabe ressaltar quê o vo-
lume de reservàs, que foi incorporaalo ao capital. do BNDES no L9 se_
mestre de 1986, coÍrespolrdeu a CZg 22.108.118 mil.

TABELÀ 8.2

EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DO BNDES

CZ$ milhôes

FORMÀ DE INTEGRALI ZAÇÁODATA

31.12.19
06.05.80
31.12.80

15.03.82
28.06.A2

01.11.82
3L -12.82

CapitalizaÇão de re serva

13,07.81

20.03.81
31.12.81

Tr:ansferência de aÇôês da
União
CorreÇão Monetár ia

CorreÇão Mone tár ia
Transferência de AÇões da
União
Emissão de ORTN

Emissâo de ORTN
Correção Monêtár ia
Transferência de açôes da
Un ião

CorreÇão Monetária
Em dinheiro (Jari )
Em dinheiro (Novâ América )

Em dlnheiro (Nova Ànérica )
Em dinheiro (Nova À&érica )
Correçâo Monetár ia

16.03.83
21.03.83
16 . 11 .83

31.12.83
23.04.84
28.09 .84
30.11.84
31.12-84
31.01.85
18.03.85
30.04.85
31.12.85

t
a
a
a
a

AUMENTO DO

CAPITAL

VALOR DO CÀPI
TAL APÓS CADÀ

AUME NTO

168.388
t'7 9 .032

46.000
452.649
160.000

t6 .97 3
15.000

10.000
15.000

6.815.143

22.108.I18

30.000

30.000

82.580

t.328.649

3.243.8'71

10 -084.021

32. f92.139

60-000

202.580

Correção l"lonetár.ia

31.12.79 a 31.12.86

I20.000
670.000

90.000
90-000

17.04.86
3I.12.86
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Avaliação Resuniala da situa ao do Ativo

Encontla-se nas aplicaÇôes do BNDES, excluídas a

quel.as com recursos PIS/PASEP - uma carteira de êmpréstimos ê

fínancianentos que, incluindo o ressarcimento de beneficios fis
cais concedialos através do DL 1452/'76 e do DL 16'79/'79, eIJ; cê2/86,

montava a Cz$ 60.966 milhões, concentraala em mutuárÍos cujas o

pêraÇões aplesentam um longo prazo de amortizaÇão. Entre os mu-

tuários, dêstâcam-se a EINÀ{E, BNDESPAR, RFFSA, CARAÍBA,SIDERBÂIS,

AÇOMINAS, USIMEC, COSIPA, USIMINAS, CSN E VIBASA.

Íncluindô os recursos oriundos do PIS/PÀSEP, o to
ta1 dos empréstimos concealialos à ['INÃ}4E e à BNDESPAR êquivalian,
efi dez/86, Cz$ 55.621 milhôes e Cz$ 22.511 milhôes, respectivaÍen
te.

No tocante ao Ativo Permanente, 984 rêptesêntam In
vêst.imêntos do BNDÉS - Cz$ 64.9'74 milhôes - ê os 23 rêstantês; I
mobilizados. Comparando-sê com o Pãtrj.mônio LÍquido, verifica-se
que o Àtivo Permanente alo Baôco atlngê a 98,53. Devido a estê
nivêf estar aclma do dêsejáveI, o BNDES, desde 1980, não vem mais

imobili.zando nas suas subsidiárias. O percentual ale investimentos
na FINAüE é atualmente de 17,4? lcz$ l\.294,3 milhões) e na
BNDESPAR de 5,73 (Cz$ 3.633,1 milhões) em relaÇáo ao total ale in-
vestimentos do Banco.

Outros investimentos expressivos do BNDES são: El,E_

TROBRÁS - Cz$ 16.466 roilhõês; PETROBRÁS - Cz$ 4.443 milhões, SI
DERBRÁS - cz$ 3.233 milhôes; USIMINAS - czg t.437 milhões (posi
qão de dez); Cia. Plorêstal Monte Douraalo - Cz$ 1.401 mi.lhões.

servat
Banco.

Sob a ótica
que êm alguns casos
(Ver Tabela B.3).

alas empresas coligadas, podê-sê
é significativa a par t ic ipa Ção

ob-
do



TABELA B.3

PosiÇâo dêzl86

B BNDES
EMPRESA

CAPITÀL
VOTANTE

CÀPITÀL
TOTÀL

35,00
100,00

38,25
31,55
36 t99

100,00
54 ,96
31,22

100,00
99,16
92,58

É intêrêssantê notar que o BNDES tem procurado
uma aqão alê ilesinvestimento. pode-se lembrar que já em l9B4 o
BNDES venaleu à BNDESPAR parcela ale sua participaÇão acionária
na SfDERBRÁS. ConseqUentemente , reduziu o seu ínalice de imobi
lização, tenalo como contrapartiala o aumento de seu realizáve1
naquela subsidiária. A BNDESPÀR, prosseguinalo esta operaçâo,
venaleu à União Federal os titulos. A Multifabril, emplêsa alo
Grupo Cataguases-Leopoldina, adquiriu o controlê acionálio da
Companhia dê Tecldos Novà Àmérica, em leilão em 09.06.87, na
Bolsa de Valoies-RJ. O tota1. da operação foi de Czg 579 mi
Ihões e a Multifabril passou a deter 25,4 milhões de aÇões
ordinárias ao portador ala Nova Anérica, equivâ1ente a 518 do
capital votânte.

pinalnênte, em relação ao item "Outlos Ativos,',
eIê é consti.tuÍdo pê1as disponibilidades, acrescialas dos saI
dos aplicados com lecursos do FINSOCIAL (operações reembolsá_
veis) e PROÁLCOOL.

ÀBICO

BNDESPÀR

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL
ELETROBRÁS

CÍMETÀL

CIÀ. ÍNC. DE ATIV. À@IC. E IID
TECIDOS NOVA AI.,IÉRICÀ

ENGESÀ

FI NÀME

I.{APERSA

USTMEC

o_
a
o
a
o

35,00
100,00
27,15
31,87
20 ,5 )-

100,00
51,55

36.

100,00
9't ,6 7

90 ,80



tivoluÇao cla Estlutura Patrinon.ial do BNDES

Conforme pode ser observado na IÀBELÀ B.1, ao e_
laborar o BalanÇo Sintético do BNDES, tratou_se de forma dis_
t-inta os saldos alecorrentes dos recursos ê das aplicaÇões do FUN
DO PIS/PASEP. Estê procealimento baseou-se no fato alê que as ope
raÇôes com têcursos deste FUNDO são alirêtamente incorporêdas ao
patrimônio do pIS/pASEp, sem transitar no rêsultado do tsanco-

Ao ênaI_isar-se a evoluÇão das aplicaÇões do
BNDES no periodo 19?9/1986 constata_se a expressiva paxticipa _
Ção dos rêcursos do pIS/pÀSEp. Do total aplicado nas operaçôes
fins do Banco - financiamentos e participaÇões societárias _ os
recursos deste FUNDO representaram os segulntes percêntuais:
1979 - 4a,')*i 1980 - 53,7e; 1991 - 57,88; 1982 _ 58,3?; 1983 _ 51,52i
1984 - 56,13; 1985 - 5I,7Ot e dez/\986 _ 55,48.

A TÀBELÀ B.4 rêtrata a evoluÇão da Estrutura pa_
trinonial do BNDES em percentagem, de 1979 a 19g6. Como pode ser
observado, o total das aplicaqôês do Banco, que em 1979 corres_
pondia a cerca de 803 do Ãtivo, vem decaindo, situando_se atual_
mente êm 733, apesar ala crescentê participaÇão dos recursos do
Prs/pÀsEp (1979 - 452; d,ê2/86 _ 54Zl .

paralelamente, o Banco vem alocando um percentua_I
crescente dê seus recursos en participaÇões societárias. parte
alêste crescinênto pode ser computado aos recentes aunêntos aie ca
pital do BNDES êondicionados a investimentos especÍfico§ (TABELÀ
8.2).

3'7 .

o_
a
a
a

\.
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S.i1T4'ô PEACTIII.BT DA E§IRTÃ]RÀ PÀ.I!II€N:ÀI-

1932 r 933 1935

?rNÀrtrctÀr{!Naos

TESOUIIO NÀCIONÀI,

?ÊSOURO NÀCIONÀI]

CÀT'TEIRÀ DE PÀRTICIPÀCÕES

IüOBI!IZÀDO

NECURSOS PIS/PÀSEP

oBRIGÀ@ES corlim- rl61.mn@Es o.r€rÀrs
oF[rJG4CES CDNir/l. tD Eal'FÃrOR

l-9,-!
5l,l

13,3
16,2
7,2

10,2
16,6
2,1

!.e,?

2,3

t4,5

29J2 !9.9 r-9,.c'

9,5

rl): À.res.!ô. dô r,aro. dâs ÀDti.a.aês d. rys.di rÍatlr utfôri.r1& d., -rtó::.s./ ffir.:.a-

10

I
1,t,3

32,0
2,4

l3,r

cé
4

;
24,4
1,2

0,4

ll;
12,a

0,5

!,-7

9.J

9-1,?

?6, L

2rt1

):"-?

!,!
J,2

lé

1j..1
2t,4

r3,0

L7 ,2

!-"q

ÉJ!

!4

.2.É,-q

19,1

ll,-1

9rl
),f

E!L
2311

21,5
2,2

5I.I

4,2

2!..!

qá
2,.1

J2J!
22,6

L,2

50,1

15,1

0,3

?9'-2

{D 2,3

qé

1SA
52,1

2,2

t2t0
2,0

L9,2
54,3
1,1

12,9
53,9

I,I

1.4
1,4

1,1

1,6

L!..2 23,1

10,4

:-L.S

3,4
\2,2

2],2
6,0

52,4
!-s,-l

0) 53,!

t,t

11 ,6

5,7

TÀBELA B. 4

13,.9

13,1

16,3
0,1

54,1

5,t

À!é
I4,I

Gl 2,4

!-.1

.!.9-.1

o-
a
a
o
o



1.2 E ]NAME

A anáIise das exigibilidades da FINA-|1E é, na sua
quase totalialade, de re sponsabilidade do Banco. Das cbrigaÇões
contraidas no PaÍs, Cz$ 55.826 milhões referen-se a empréstimos
êoncealidos pelo BNDES (inclusivê CZ$ 205 milhões de repasse
CONSER!'E ) e quanto às obrigaqôes em môeda estrangeira, USg 78,3
milhões, em dez/86, e todas as operações têm aval do Banco. O

perfil dê ahortizaÇão dêstâ dÍvida, é o seguinte: l9B7 - US$

21,8 milhõês; 1988 - US$ 18,9 nilhôês; 1989 US$ 1,8,9 m.i1hões.

BALÀNÇO SINTÉTICO DA EINAME

31.12.86
Cz$ milhões

AlIVO
êp1icaÇ6es EnGl4E

Àtivo krmanêntê
Outros

Àtivo C-o[pênsaÇão

1UIÀL

PASSIVO
Eilpréstjjirf,s no Pais 55.826

BÍprÉstirDs Ex-ternos 1.204

outros 509

Patrimônio Liquj-do 11.294

Passil,o Corq)ensaç &) 32.382

1I]TIÀI 101.215101.215

Do universo ale agente da FÍNÀME,
BNDES, entre aqueles com âs inaiorês aplicêÇões
tacam-sê os listaalos na tabela a seguir.

exclusive o
em 30.06.8?, des

o_
a
a
a
a

TABELÂ 8.5

65.r40

7

3.686

32.3A2
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TABELÀ B.6

AM.IIE FINÀNCTIRC)

BCO Do XCRDNS'M Do BRÀSIL S.A.

EO Do ESTÀDO DE SÁO PÀTJTO S.A.

BOO DE DESENV . DE I4I}.IÀS GRAIS

@ BRÂDESCO DE ]]IVEST. S.À.

BCO DE DESEII\/. Do EST. SÃO PAUIO

BCO ITAÚ DE IN\,ESTI},ÍEN]D S .À.

BCO DE DESENV. Do EST. DÀ BA}1IÀ S.A.

E@ tBC. DE INVESIIn{n]TUS S-À-

BOO DE DESENV. Do PÀRÀNÁ S^À.

RESPONSABILIDADE

INIRÀ-LIMIlE EXTRA.LIúfiE TUIÀL

2t.127

16.318

t2.16'7

12.555

10.100

8.639

6 .462

5.705

4 .422

SUB-TOIÀL 106 .222

1I7 OUIROS AGNIES 79.476

I85.698

Os agentes finânceiros acima relaclonados são responsá
veis por 57,22 das operaçôês da FINÀI.,ÍE.

I.3 - BNDESPAR

Às obrigaÇões da subsidiária parâ con o Banco cor_
respondiam, ên dez/86, a Cz$ 27.598 milhões. vale ressattar que
parcêIa exprêssiva destas obrigaqões - Cz$ 8.93I nilhões _ dêeor_
re da operaÇâo com a SIDERBRÁS, onale a BNDESPÀR comprou açôes per
tencêntês ao BNDES e êssumiu a dÍvida da SIDERBRÁS junto ao Banco,
subscÍevendo-a êm novas aÇões e posteriormênte vendendo todo o 10_
te à uniâo.

a_
a
a
a
a

t2.793

16.318

11.449

12.255

6.9'12

8.6 39

6.059

5.705

3.904

8.334

7IB

7.128

401

518

91.756 t4.466

4.2a2

166.950 18.748ÍUIAL

75.194



TÀBELÀ B.7

31.12.86

uzs mMoes

ATIVO
Realiz. Iôngo Prazo

PêrmarEnte

Outros

IUIÀL

10.349

31.334

3-443

45.129

26.t60

L'7 .502

1,467

45.t29

PASSIVO
Eiq)réstjrDs L. Prazo

Patrin6nio LÍquido

Outlos

TOTAL

A leitura do quadro abaixo indica que proporcional
mente o Pattimônio Liquido se recupêrou frente ao permanênte.

TÀBELA 8.8

;;;i

a_
a
a
o
o

BALÀNCETE SINTÉTICO DA BNDESPÀR



Visando melhorar sua estrutula patrimonial, a
BNDESPÀR elaborou um plano de .lesinvestimênto. Neste contexto. en
1986 , foram venalialas, entre outras , aÇões da CALOI , xEpLER, hrEm,
CORREA RIBEIRO, MÀNGELS, GRADIENTE.

Atualmente, a subsidiária ter0 elevaala participa-
ção nas empresas constantes da tabela a sêguir.

40,89

100,00

51,85

51,34

49 ,14

32,86

S/CAPITAL
\DIANIE

30,96

100,009

99,98

96 ,44
65,95

65 ,49

30,'72

65 ,49
91 ,40

10,93
65.31

40,90
55,09
59 ,97

ARÀCRUZ

cÀÀÀÍBÀ

ctsc

CCts

Cia. Gratapa!á dê Cetulose e papel

oosnJcR

OPESUL

IG'Éi SicÍ'ara S.A. Ti.rltas e Rêsiras
!4áqujnas Piratiltnga
ÀjÁg rin.rs püatjni.rlga do tbrdeste
PE'IrcBRÁS

Pisa - Pape1 de Ír[)rensa

Sibia E1êtrosiderúrgica Bras.
§iderú gj.ca U.Seninr:a êparecida
VIBÀSÀ

97,43

99,81

32,2A

49 ,00
38,40
12.82

Sob o enfoque especifico da BNDESPAR, em

dê saldo no final ale alezembro, seus naiores investimentos
ram nas seguintês empresas constantês da tabela a seguir.

têrmos
rêcai

a
a
t
a
O
o
a

TÀBELA B. 9

s/CÀPITÀL
\,I'IÀNIE



cz$ mi thôês

4 .1t1

24 . t9A

a s/ToTÀL

15,0

'77,3

'7 ,7

100 ,0

CaraÍba Metais.
cêlpag. .

Máquinas Piratininga.
Máquinas Piratininga do Noraleste

3.799
542

150

t24
to2

t2 tl
t,7
0,5
0,4
0,3sibra...

TOTÀL... .. 31.315

Pêtrobrás,
Àracruz Cêlulose.......
Vibasa. .

Copêsul.
Pisa....
Rioce I1
rosférti1.
Cosinor.
Norquisa.
Fisiba. .

Cotenê. .

Banco alo Brasil. .

sharp. . .
Outras (infeliorês a Czg 140 mithões).....

9.745
1.867
1-.7 46

1.685
843

764

638

537

5t2
4 39

365

328

31,1
6,0
5,6
5,4
2,1
2,5
2,0
I ,'7
7,6
t,4
t,2
1,0

15,1Outras (inferiores a Czg 300 milhôes).....

Outras Empresas 2 .400

I .347
146 0,5

100 ,0

a
a
o
a
a
a
a

Contro lada s

Coliqadas
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44.

Como fato rel.evante alo 29 semestre de 1996 ca_
beria destacar a transfêrência dê pârcela expressiva das parti
cipaçôês acionárias do Sistema BNDES, que se encontrava conta-
bilizada no Bancô, para a BNDESPI\R, em decorrência da criaÇão
do FND.

11

O fluxo de lêcur sos
1983 a 1986 encontram-sê na Tabela

do Sistema BNDES nos anos ale

B.I1.

Visando uma melhor compÍeênsão da
ceira do Sistema, analisar-sê-á em separado cada
câs constantês da tabe la.

situaÇão finan
uma das rubri-

a) Gêraeão Internâ

SituâÇáo Finance ira

2.1 ENTRADA DE RECURSOS

Este item, rêsponsável por !(ais de 5OB dos inges
sos de !êcu!sos, se alesdobrâ em tetorno dos financiamentos con_
cêdidos - cuja rêntabilidade em 1985 foi equivalente a ORIN
+ 7,92 a.a. e em 1986 OTN + 6,68 a.a. - nonêtizaÇão de titulos
- venda de tÍtulos fedelais (ORTN e tTN) e outros valores môbi_
1iários - ressarcimento de benefÍcio e outros recebimentos.
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INICJÀI

INIER}.IÀ

PIS /PÀSEP/F?S

GÀNSFERfuICTA FrNsafiÀL

Õ7rAçÃO E E{PRÉS"rI.DS N0 PÀÍS

,,PRÉSrIÀ{OS §ER\DS

.BRIÀçÃo VAIoRES DE IERGIRoS

a

TABELÀ B.11

1984 1985 1986

F.M.M.

45.

131

134

664

(s7 )

152

r-0 3

(21)

cz+ n ,uÉes

IãRIAÇÃO E

8s /84 86 /Bs

134

GÀÇÂo

ORÇÀMENIO DE IN\EST

a cor..l RECURSoS oRDrNÁRros

o ooM RncrilRsos lalculÀDos

G**çoa DA DÍvaDA
a
a ÀD PAÍs

a rO [xImrOR

Gspo.uros or,ransos

FTlJÀL

o
a
a
a

DESPESÀS ÀDI\-1]NISTRÀII!âS

REOoIH]MENIOS PÀSEP,/FINSoC]ÀL

OUIROS

139

173

2'7

103

560

86

r95

279

116

!an."*

a__
a
al

REALIZÀDO REÀLTZÀIC)

62,0 1.3r3,8 4.136,8

31.700,5 '7 4.303 ,3 239

t9.229,6

1.955,0

t.94'7 ,5

3. r50,2

35L,1

5.066,5

44.948,6

14.930 ,5

829 ,3

'7 .95L,4

3.99r,3
3.991,3

936,2

282

309

L23

1.3 3

61

310

4.090 ,2 28.817 ,5 66.628,6 257

20 .443,9

15.591, ?

4.852,2

7 ,629,2

27'7 tt
7 .352,L

'797 t0

423,2

345 ,6

28,2

't ,4

48.7'14 ,5

42.630 ,6
6.143,9

15.480,1

1-.826,6

13.653,5

2.348,r

t.602,2
145,9

2t7

264

t25

419

131

444

356

387

301-

1.559

4.136,81.313,8 11.811,5

o
ÕrANSrERn'rCrA

Qlo*runr*-*a

rf u<o DE FEcuRsos srMÉrrco m srsrB,ÍA BMES

Qvrnqoas

REAIJ ZÀDO

9.342 t0

5.039,4

4'7'7,6

814,3

1.353,3

2t8 ,'7

t.237 ,2

141,5

6.445 ,l
4.289,2

2.155,9

L.470,4

120,0

1.350 ,4

t74,7

86,9

86,r

1,1

VÀI'RES DE IERGIROS
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O retorno dos fj.nanciamentos concedidos compxe_
ênde amortizaÇão do principal e jutos pagos.dos empréstimos re
alizaalos con recursos próprios do Banco e do Fundo pIS/pÀSEp.Es

te retorno êquivaIe, em telmos anuais, a um montante superior a
250 milhões de OTN.

O lessalcimento de benêficios lêfêre_se aos fi_
nanciamentos concedidos basicanente no âmbito do Decrêto-lei n9
1.452/76, em que o nutuálio tinha sua dÍvída corrigida monêta-
riamente até o liinite dê 20? a,a.

t
a
o
t
a



o êxcesso de corÍeqão monetária observaalo a1ém

deste limite tornou-se, por forÇa alo dêcreto, uma obligaÇão da

união Eedelal para com o Banco e, desde 1977, palcelas alesta

obÍigaÇâo constam no orçamento da União e vêm sendo transferidas

ao Banco. Pãr 198?, está prêvisto, a este título, no Orqanen

to dâ União a transferência para o BNDES de Cz$ 3.000 milhões.

mente

Punalo

Os outros recebimentos dlzem respêito basj-ca-
às comissões rêcêbidas pelo Banco pela administraÇão do

PIS-PASEP e Funalo ala Marinha I'lercante.

b) Transfe!ência PIS-PASEP-PPs

Mensalmente, a CEF ê o BB transfêrem as contri
bui-qôês do PIS e do PASEP para o BNDES. Uma descriÇão detalha-
ala sobre o funcionamento do PIS-PASEP ê EPS encontra-se no Ca-

pitulo V, na partê referente a Funalos e Programâs. Como podg

Ínos notar na tàbela 8.1'1 , as tÍansferências realtivas a 1984

sofrêram uma reduÇão rea1, funÇão de uma conjuntura êconômica

naquêIa época desfavoráve1, aliada a um elevado voLume aie sa-
ques naquele ano, especj.almente alevido a "auxilio câsamento".

Cabe ressaltar que para estes Programas o ter-
mino alê seu exercícj.o financeiro ocorre a cada 30 dê junho e no

seu úItimo exercicio - posiçáo 31.12.86 - o saldo das aplica-
ções PIS-PASEP rêalizadas pêIo BNDES? alcanÇalam Cz$ 191,5 mi-
thõês. Destê total, celca de 308 foran alocados em operações de

Insumos Básicos e 269 em Equipamêntos (sendo quase a totalidade
repassaala à ErNÀME ) .

À rêntabitidade clessas operaqões (exclusive EPS)

foi, no exercicío 85/86, êquivalente à oTN acrêscida de juros de

6,608 a.a.. Nos êxêrcicios - 83,/84, 84/85, 85/86 e 86,/87 (esti-
mativa a rentabilj"dade desses rêcursos alcanÇou acima da ORTN/OflJ

+ 6,50, + 5,34 + 6,60 e + 6,13 (estimativa) , respectivamente.
a
a
a
a
a
a
a
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Destacart-se como os naiores mutuários dos finan-
ciamentos concêdidos pelo PIS/PASEP (posiÇão 31.12.86). as seguin
tes êmprêsas: FINAUE, BNDESPÀR, CÀRAÍBA, CVRD, COSIPA, ÀÇOMINAS,

RFFSÀ, CSN, USIMINÀS e BRDE.

Este Funalo r êté o momento, náo foi objeto de re-
gulamentação especifica que estabelecessê quais os procealimentos
refêrentes à gestão e à transfêrênêia de sêus recursos e sua apli
ôação. pêIô BNDES.

En 1984, o FINSOCIAL passou a ser operacionaliza
do através de destaques na Lei de Orçamento da União, têndo sido,
em 1985, 80t alos seus desembolsos âlocados diretamênte aos Ministé
rios, não transitando, portanto, peto BNDES. para 198?, os alêsta
ques aos Ministérios da Área social montam a nais dê 90E da prê-
visão da arrecadaÇão.

d) Iransferências FI.t4 FUNDO DA MÀRINHA

MERCANTE

Correspondê aos ingressos decorrentês alo ÀFRI4M

(Adicional do frête para RenôvaÇão ala Marinha Mercante) e ao re-
torno dê operaçóes do Fundo.

do

1a

O BNDES, quando incumbido ale aplicâr os recursos
PMM, acoralou que as dívidas dêcorrentês da gestâo do Fundo pê-
SUNAI,4ÀM sêriam de rêsponsabil idâde da Uniáo Feaiêra1.

c) fransferências FfNSOCIAL

e) DotaÇão e Emprástimos no paÍs

Diz respêito à dotação orÇahentária e a emprésti
mos contratados no pais, já comêntàdos no item I.I destê Anexo
(situaÇão Ecooômica ) .



f) Emprêstimos Externos

ut i-

lizando da

Desde a década
captaÇão externa para

passada, o Sistema BNDES vem-se
compor suas fontes de recursos.

Contudo, dêvido à conjuntura intelnacional adver-
sa, alesde 198'l , a captação lÍquida desses recursos tem sido negati-
va. À captação em moeda êstrangeira nos anos de 1985 ê 1984 foi
cerca de US$ 550 milhões e US$ 370 milhõês, respectivamente.

Cabe ressaltar a progressiva mudança observadê nos
últimos anos nas fontes dê rêcursos êxternos para o Banco. Desde
198'l , vem aumentando percêntualmente a captaÇão de recursos junto
a orgânisÍnos internacionais de crédito; estê fato decorre do es-
treitanênto das fontês do melcado privado internacional. Atualmente
mais de 35? alos recursos em moedâ estrangeira captados pelo Banco
provêm de linhas de crédito abertas pêIo BID, BIRD ê EXÍMBANK.

2.2 SAÍDÀ DE RECURSOS

a) ÀpIicaçôes OrÇamento de Investimento

Em têrmos de aplicaÇões do BNDES, excluindo-se as
subsidiálias, as maiorês aplicaÇões do BNDES com rêcursos ordiná-
rios nos últimos anos contenplaram os seguintes nutuários: SfDERBRÁS,

CVRD, CÀRÀÍBA, ÍTÀIPU, USIMEC, FEPASA, RFFSA, METRO_SP E CESP.

Ào sê avalial a natureza dos mutuários alo Sistema
BNDES quanto ao sêu controle, se estatal ou privada, verifica-sê nos

últimos anos uma rêduçáo graalativa no apoio do Sistema, em termos
de recursos ordinários, ào segmento estatal dâ êconomia.

ta1 fato decorre ala conl ugaÇao ale três fatores:

i) À ênfâse dada pelo

ii) Aumênto gradual da
tatal;

Sisteloa ao setor

inadiloplência do

privado;

setor es-

a
a
a
a
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setor estatal da

em 'l 980, dê 52?,
em 1984, dê 558;

princ Í
expres

o percentual do total alas aplicaÇôes alestinado ao

êconomia pelo Sistema BNDES foir em 19?9, dê 468;
em 1981, de 619; em 1982, de 64?i êm 1983,de 57t;
em 1985, dê 493 e êm 1986, de 348.

Parê 1987, além da manutenÇão do apoio aos
pais mutuários - nomeados acina estão previstas aplicações
sivas no seguimento industrial.

ouanto às aplicaÇões com recursos vinculaalos, a

sua alescriqão encontra-se no Anexo D deste trabalho, nê parte re-
ferente a Funalos e Programas. Naquele Anexo descreve-se as apfica
ÇõES dO EINSOCÍAL, CONSERVE, PROÁLCOOL E EMM.

r1Í SituaÇão orÇamentária para 1987 ê ExecuÇão do or-

ho de 1987.

A última revisão do orÇamento do sisteina BNDES foi
aprovada pela Dixetoria em reunião de 04.08.87. O OrÇamento GIg
ba1 é de Czç 252,9 bilhóes, sendo Cz$ 210,0 b-i1hões relativos ao

Orçamênto de lnvêstinentos e cz$ 42,9 bilhões aos dêmais dispêndbs.
Maioles informaqôes estão no quadro Orçanento Gtobal do Sistema
BNDES - 1987 ê no conjunto dê quadros referentês a exêcução do ol-
Çamênto de Investimentos no período janeiro/junho de 1987, apresen
tados a seguir.

a_
a
a
a
a

i.ii) ContiÀgênciamento do endividamento do setor
púbtico (Res. 831 e 991 alo Banco Central) .
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I 1 BNDES

Visando aparelhar e ade.rua! o Banco segundo a nova di
mensão que a instituiÇâo adquiria, contrâtou-se, em 1971, a êm-

plesa de consultoria Booz-Allen & Hami.lCon para a elaboraqão do

Projêto de Melho!ia de organização e cerêocia do BNDES.

Por sugestáo destê projeto, foi aprovado, em marÇo de

1973, a orqanização fntêrna do BNDES com umà êstrutura organiza
cional bastante difêrenciada em rêlaÇáo às estruturas anterio-
les do Banco. A empresa consultora lecomendou paralelamente ã

lefornulação organizâcionaL, a êlabolaçào de um novo plano de

cargos e salários e utna profunda reforma no regulafiento e nor-
mas de pessoal, enfatizando a necessidade de um amplo programa
de desênvolvihento e apelfeiçoamento na árêê de rêcursos huma-

No que se refere a este úItimo aspecto, pode-se afi!-
ma! que a InstituiÇão, embora venha tentando Aesenvolver alguns
programas de treinarnento, não tem aiôda colhido resultados plê-
namênte sat is fatór iôs.

Em 1975, foi aprovado ultl novo Plano dê Cargos ê Sa1á-
rios e foi criaaio também o Ouadro Fixo de Pessoal- - QFP - para
os funcionários quê ingressaram no Banco a partir de 1974. Nes-
sa época, criou-se uma sitr.laÇão onde coexistj-am dedtro da Íost:
tuiÇão doj-s quadros distintos, êste e o Quâdro Permanente de
Pessoal - QPP - priheiro quadro dê pessoal dô BNDES. Recentenen
tê, em I984, o QEP foi desativado, sendo facultado a sêr.1s inte-
grantes a opção pelo enquadramento no QPP.

ÀNEXO C

ESTRUTULA ORGÀNiZÀCIONÀL DO

SISTEMÀ BNDES

I - Evoluqão da Estrutura organizacionaL do sistema BNDES



a
o
o
o
o
a

Cumpre ressaltar que alguns funcionárlos foram preju-
dicados nessa operaÇão de enquadranento no Opp e que ainda exis
tem outros grupamentos de funcj-onários que não sáo abrangidos
por rlenhum dos dois quadros de pessoal mencionados-

A proposta f i-na1 apresentada pela Booz-A1Len e imple-
mentada em março dê 1973 estruturou a organizaÇão do BNDES eÍt
cinco Áreas , a saber:

I. Área de Planeiaftento:
tos e programas de ação para o Banco; propor critérios de
engajarnênto e ptj.oridade para a politica dê investimentos
do Banco, avafiar a aÇão e desempenho do Banco no aporo a
!ê9iôes, setores e na execuçâo de programas especifrcos.

ÍÍ. Álea de Rêpre senta

elaborar planos, politicas, or Çame n-

marketing, reLacionamento con outras j-nstituiÇôes, mutuá-
rios e futuros êIientes; esta área também ficou como res-
Ponsável pelas rêpÍesentações em São paufo, BrasiIia, Nor-
dêste e Wa shiogton.

III. Álea de Ploietos Industliais: proceder à anáIise, contra ta
Ção ê acompanhamento de ôperaçôes de colaboraÇãô financer-
ra do Banco, qualquer que sêja a modalidade operacional, à
conta dê todos os progtamas e fundos industriais, inclusi-
ve das empresas de que o Banco participe acionariamente.

Çao: res

Ív. Área ale operaÇões Con i untas :

poosáveI pelas ativldades de

ploceder à anáIise, contrata-
Çao e acompanhamento qualquer que sêja a modalialade opera-
cional, eln benêficio dos setores de infra-estlutura agrope
cuária e abasteclmento e desenvolvimento cientif.ico e tec-
notógico, comô tambéh de todas as operaçôes con agentes
financêiros.

Tendo em vista que no decollet destes úleimos ános a

estlutura organj-zacional do BNDSS sofreu signifj-catrvas modi
ficaçôes, êmbora sempre aproveitadâ a fiLosofia da êstrutula
origj-nal. proposta pela Booz-À1len, têntar-se-á deCalhar sua evo
luÇâo destacando-se apenas as a1têtaçôes mais relevantes.

a
a
o
a
o
a
a
a
O
o
o
a
o
o
o
O
a
o
a
o
a
a
a
o
a
a
a
o
a
a
o
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V. Área de ServiÇos ce!enciais: atribuiÇóes pe rt inente s aos
juridico, administrativo, de pesdepartamentos f Ínance.iro,

soal e de material.

guintes
Afora estas áreas, a Presidência contava com as se-

unidades de â s ses soramento:
. Gabinete da Pres idênc ia;
, Consultoria Jur id ica;
. Assessoria de Mobillzação de Rêcursos Financeiros;
. Audito!ia I nterôa;
. Assessoria de Olganj.zaÇâo e Gerêncj.a.

Área dê Projetos Especiáj-s: rês

com Agentes: res

ponsáveI pela anáLr-

ponsáve1 pela aná-

se, contrataÇão e acompanhameoto em beneficio dos
setorês de inf!a-estrutura, agropecuária e l-ndús-
trias tlad.icionais, e

Área de Pro i êtos
1isê, contrataÇão e acompanhamênto de operaÇões e

programas, visando aos submutuários finais, atra-
vés de agentes financeilos, bem como as operaçôes
com os Estados para aumênto de capital dôs bancos de
dêsenvolvimento .

Posteriormênte, as
Área de Proj etos Industrlais,

trés áleas operacionais do Banco -
Área dê Projetos Especiais e Área

Enbola bastante discutida na êpoca, a filosofia dessa
estlutula é a que permanece até hoje, apesar das diversas alte-
!aÇôes efetuadas isoLadanente para atenaliftento especifico de a1
guna nova demanda.

Em 1974, o BNDES passou a ser o gêstor d.os recursos
do PIS-PASEP Tal ingrêsso praticamêí!ê duplicou o OrÇamento
de ÀplicaÇôes do Bànco. Tanbém nesta época, o programâ de Ope-
raÇões Conjuntas foi reformuLado e a9i1j.zado. para atender es-
ta demanda adicionaL, em 1975 é criada mais uma área, a partir
da dj.visáo da Árêa de opêraÇões Conjuntas:
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de Projetos com Agentês - al-teraram suas deôomj-naÇôes
Area de Projetos L II e IIf, respectivamenEe.

Pa!a

Em jêneiro de 1978, outra importante al-têraÇão fol
i!ípIênentada, passando a estlutura do Banco a contar com 8 á-
rêas. Eoi criada a Área Ju!idica, em substiluiÇào à Consulto-
ria JurÍdica da Presidência, e a Área de Selvj-Ços cerênciais
foj- dividida êm Área de ÀdrninistraÇáo (pessoaI, Àdministrativo
e Sj.stemas) e Área de FinanÇas (Einancej-ro e Recutsosl.

gramas

agênte
áo, foi

tos de

Mereceu êspeciaL destaque a atuãção do BNDES nos pro-
PROÁLCOOL e no CONSERVE,noS quais o Banco passou a ser
fi.nanceiro en 1980 e 1981, respectivamente . Nessa ocasj-
criado o Departamênto de Energia e ÁIcool, subordinado à

acuhulando as operaçóes do PROÁLCOOL e dos demaj.s projê-
ene19ia.

Também elt 1980, criou-se a nona Área do Banco, qual.
seja, a Área de ParticipaÇôes, forhada pelo recéft-criado Depat-
tamênto de Mêtcado de Capitais e as 3 subsidj-árias - IBRÀSÀ,FI
BÀSE e EMBRÀrUEC. Esta área tevê curta duraÇâo, sendo extÍnta
ern 1982, suboralinando-se à Área de finanças o Departamento dê
Mêrcado de Capitais.

En l-982, o Banco novamente sofle profundas hodifica-
ções, as quais culminatam com a anpliaÇáo dês atribuiçõês, com
a altêraÇão da sua denominação, que pâssou a se chamar BNDES, e

-o retorno da subo!dinaÇão do Banco à Seciêtaria dê pl-anejament'o
da Presidência da Repúb1ica, após um periodo de três anos de
vinculaçâo ao llinistério da Indústria ê do Comércio.

Também nêsta ocasi.ão foi criada a Consultoria Técnica
da Presidêncj-a e fôram extintas a Assessoria de MobrlizaÇão dê
Recursos Financeiros e â Àssessoria de OrganizaÇâo e Gerência.



A decisão do coverno Fedêra1 de cri-ar o FINSOCIÀL e

atribuir sua administraÇâo ao BNDES resultou na ampliaÇâo das
responsabj-lj-dadês do Banco no sentÍdo do apoio à área social,no
eadameote âos investimentos em alimeotaÇáo, saúde, habitacão p9
pu1ar, educação e amparo ao pequeno agricultor. Àssim, foi- cri
ada no Banco, em 1982, Lrma nova área opêracional, a Àp-IV, para
clrj.dar das aplicaÇôes do FINSOCIÂL.

Àdemais, a nova configulação de funções, detelminando
maior glau de intêgração com as divêrsas esferas do pode! públ-i
co,suscitou a criaÇão da Área de Àssuntos de Governo, em substi
tuiÇão à ReptesentaÇão do Dist!itô Fedêra1, até então subo!dj-na
da à Área de Reprêsentacão.

55.

L982
com 11

Neste
áreas, a

I.
II.
ITI.
rv.
V.
VI.
VII.
VIII .

Í^.
x.
xr.

sentido, o BNDES êncerrou o exelcicio de
saber:
Área de PLanej amento
Área de Plojetos f
Área de Projêtos II
Álea de Projetos IIf
Área de Projetos IV
Área de RêplesentaÇáo
Árêa JurÍdica
Á!êa de Àssuntos dê Govetno
Álea de Àssuntos Internac ionai-s
Área dê F inanqas
Área de Adnj-nis tla Çáô

a-
a
a
a

Foi ctiada, também, a Área de Assuntos Internacionars,
para tratar das atividades reLacionàdas coft a captação de recur
sos externos e dos programas de exportação e substicuiÇão de rm
portações. Crj-ou-se, também, a representaÇão em Lond!es e foi
alterada a subordj.naÇão da RepresentaÇáo em Washiô9ton da Área
de RepresentaÇão para a Área de Assuntos Internacionars.



Em marÇo de '1 983, com a crlação
criaalo o Departamento de Comórcio Exterior,
Internacional.

56.

do PRoEx e pRos IM, foi
subordinado à Ãrea

Tambén nesta época, a adrninlstraÇão do Fundo da Mari_
nha Mercante - El{M foi transferlda da SUNAT{ÀM para o BNDES. Ob_
jetivando o atendimento desta nova demandê, foi criado o Depar_
tamento de ConstruÇão Naval - DENAV, subordinado à Área de pro_
jetos IV, e com as hesrnas âtribuiÇóes comuns dos Departamentos
de Operaqões dlretas.

Novas modificaÇôes foram efetuaalas em 1994, destacan_
do-se a fusáo da Área de Fj.nanÇas e ila Área dê Assuntos Interna_
cionais na Árêa Financêirà e Internaciooâl e a criaÇãô da Àp-V,
subordiDando-se a ê1a a BNDESPÀR 

- 
resultante da fusão, em 19g2,

das antigas três subsidiárlas: IBRASA, EMBRAMEC e FIBASE _ e
o Departamento de t4ercado dê Caplta_is, até então vinculado à
Área de Pinanqa s.

Em 1986 a Àp-II1 foi totalmente reestruturâda,
as atribuiÇõês ale sêu§ departahenlos, conforme
seguir.

modi-
detalhaflcando

mento a

finalmente em outubro de 1996 ocor!êu a fusào da
ÀUDfT com a COTEC, danalo origem a COSIS. Simultaneanente foram
criadas mais duas subchefias no Gabinête do presidente uma para
assessoria Pessoal e outra para Secretariar os órgãos Co.Iêgj.a_
dos do Sisteroa BNDES. Esta úItima na realÍdaalê foi trânsfor!Âada
para Subchefla uma vez quê já êxistia como Assessoria, êxercendo
as mêsmas atividades, porém apenas para o BNDES.

Conforme pode-se notar, a Estrutuxa Organizacional alo

BNDES resistiu até o nomento, êtravés de ajustês sucessivos na
Íêdistribuição alas novas tarefas. Hoje, ê1a está represêntada

a
a
Ç
?

Posteriormente, o Departamento de Comórcio Exterior
fol extinto; o Departamento de Sistêmas - DESIS fol transferido
da Árêa Administ!âtiva pâra a Área de planejamento; o DENAV, da
AP-IV para a ÀP-II e o DEÀGR da Ap_fI para a AP_IV. poram extin
tas as Ãreas de Representação e dê Assuntos do Governo, dando Iu
gar a Área de Relaçôes fnstitucionais e da Ap-V fol êxtinta tam_
bán a Superintêndênc ia da Área.



POr una

ciona is
areas,
ao alas

aglutinaqão de
(5) é idêntico

5't .
ondê o númêro de unidades opêra
unidâdes-meios e/ou de apoio (5).

Registra-se, ta!Âbén, que a concêpÇão do modelo orga_
nizacional continua baseada no original da BOOZ-AILEN, o qual
foi êlaboraalo no perioalo 71/73 com objetivos bastante distintos
dos atuais -

Tendo em vista estas obsêrvações, aliadas ao momênto
po1ítico-institucional que o pais está ingressando, torna_se
evidênte a oportunidade dê se avaliar a atual estxututa à luz
da llova dinênsão a ser atribuida ao gNOaS-

Ihagina-se tanbém que esta proposta deva ser bastan_
te ampIa, englobanalo ainda um reestudo do plano de Cargos e Sa_
lários, e um prograna ale Desenvolvimento e AperfeiÇoamento de
Pessoal, de folma a otimizar os rêcursos humanos da empresa. e
que também pêrmita a solução para diversâs questôes sâlariais e
ale ênquadramênto de funcionários ao quadro do Bànco.

1.2 - FINAUE

Instituida ern 1966 para gêrir o Funalo criado pelo De
creto nq 55.2'151 de alezerobro de 1964 

- 
aundo de Financiamento

para ÀquisiÇão de Máquinas ê Equipamento Industriais e
transformaala em empresa púb1ica em junho de 1971, a FINAME tem
por obj etivo:
I. Àtender às exigêncj.as fioanceiras da crescentê comer
cializâçáo dê máq\rinas e êquipamentos fabrlcaalos no pais;

If. Concorrer para a expansão da produÇão nacional de má
quinas e equipamentos, mediante facilidade dê crédito aos res_
pectivos proalutores ê aos usuários;

IIf. I.inanclar a inportação dê náquinas ê equipaftentos in
alustriais não produzidos no país;

IV. Financiar e foloentar a exportaÇão de
panêntos industÍiais de fabricaÇão blasileira.

máquinas ê equi

a
a
a
a

Sua estrutura atual é bastante silltplificada, sendo
composta por aluas graodes áreas 

- 
Área ile Operaçôes ê Ãrêa

de Serviços Gerenciais 
- 

e uma Consultoria Juridica, uma As-
sessoria ale Coordenação e Apoio e una Àssessoliã ale plênejamen_
to, todas estas unidades subordinaalas à Dirêtoria Executiva.
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Resultantê da unificaçáo, em 1982, das subsidiárias FI
BASE, EI.,ÍBRÀ]4EC e IBRÀSÀ. Estas três subsidiárias foran criaalas êm

1974 con a finalidade de fo.rtalecer a captaÇão das emprêsas priva
das nacionais, mediante o apolte de recursos não exigivêis. A

princípio, assoclavam-se aliretanentê às empresas, atÍavés da subs

criÇáo de aÇões ou debêntures conversÍvêis e/ou prestando garan-
tia firme à subscriÇão de ações ou debêntures em operação de

"undêrwriting". Em ambos os casos, as subsidiárias participavam
em ações pleferenciais sem alireito â voto.

Por ocasião ale sua criação, a organizaÇão da BNDESPÀR

ficou estruturada êm setê árêas, a saber:

a
a
o
a
a
a
o
a
a
a
o
a
a
a
o
a
a
a
a
a
o
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o
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a
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I
ÍI
IIl
IV

VI
VII

Área
Área
Área
Área
Área
Área
Área

Administrativa e F inanceira
de Melcado de capitais
dê Planêj amênto

de Projetos I
de Projetos II
dê Projetos III
dê Projetos Iv

Logo após, a estrutura organizacional da BNDESPAR foi
acresciala da Área de Projetos V e da Área JurÍdica.

Em setêmbro de 1984, foram extintas a Área ale Proje-
tos V e a Álea ale Mercado de Capitais, transfêllndo-sê para a

Área Àdministrativa e Financêira âs atribuiÇôês da administraÇão
ala cartêila dê titulos dê propriedade da BNDESPAR.

Postêriôünênte, a alênominaqão dê Área Administrativa e

Pinancêira passou a ser apenas Árêa Einanceira e criou-se a Área
de Alienaçáo e ParticipaÇão Societária - ÀÀPs.

En 24.04.87, a Dirêtoria da BNDESPÀR, ao refolmular e

aprovar os fundâmeirtos concêituais, a organizaqão gêra1, a estru-
tura báslca, o moalelo de organização e fina ciamento alo segnento
operacional ê demais conceitos complementares referentes à

BNDESPÀR, distribuiu os negócios ala empresa em cinco D-ivisões- opê

racionais e cinco outras Divisões de Assessoramento e Serviços,
conforme descrito a seguir:

1.3 - BNDESPAR
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D.O.1 Quimica, PetroquÍmj.ca, PapêI e Celulose
Bens de Capital,Elêtroeletrônica,Informática e Telcomunic.
Siderurgia,lvletalurgia,MineraÇáo e Eêrtilizantes (ninérios)
Têxleis, Bens de Consumo e ServiÇos
Àgroindústria e À1imêntos

Seg ento de Àssessorarento

Núc1eos de Àtividades
Planê jamento Emprêsarial

Segmento Opêracional

N egóc io su1v 1sao

Divisão
D.P.E

Serviqos Administrativos D.S.A

2

3

4

o

o

o

o

D

D

D

D

Consultoria Juridica D.C.J

Seguento dê Serviços

Planêjamento,Estudos e Rela-
ções com o Mercaalo

Desenvolvimento ale Recursos
Humanos. Empresarial ê Infor
matizaqâo

AtribuiÇões
Controle da Carteira, ExecuÇao
Einanceira e Contabil i.lâdê

Parêcêres e alo
Àssessoramênto
ção ê de Apoio
Operacionais

Contencioso,
ê Normatiza-
às Divisões

BNDES, dA

Alta Àdni

AdministraÇão de Pessoal e Ser-
viÇos Gerais

Olganograma do Banco e das Subsidiárias

À seguir, encontram-se os organogramas atuais do
EINÀ.148 e da BNDESPÀR, bem como a relaÇão alos mêmbrôs da
nistraqão alo Banco e das SubsÍdiárias do Sistema BNDES.

o
a
a
a

Desenvolvimento Empresarial - D.D.E.

Divi são

Controle e FinanÇas - D.C.F.

I1
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ALTA ADMINISTRÀÇÃO DO SISTEMÀ BNDES

Presidente

Marcio Portes

Vice-Prês idente

Ànilré Franco Montoro Filh()

Membros do Coose tho

Eduardo Eugênio Gouvêa Vie ira
Ealuardo Pereira de Carvalho

Eduardo Tapaj ós

Francisco Vidal Luna

Heoli Philippe Re i.chstul

José Lobo Fernandes Braga Jr.
Luiz Àndre Rico Vicenle

Raimundo Enêrson Uachado Bacel lat
Ealson de Oliveira Nunes

José Dias de Macedo

José do Rêgo Barros ltêira de Àraújo

!4enb!os do Consêlho FiscaI

Julio Sérgio Gohes de Àlmeida

OBS: 2 cargos vagos

§!pl-entea

Eduardo de Freitas Teixe ira
OBS: 2 cargos vagos

BANCO NACÍONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÕMÍCO E SOCIÀL - BNDES

Efetivos



Di retores

Rômulo Barreto Almeida - Diretor Executivo da Área de Projetos I

José Augusto Amara'l de Souza - Diretor Executivo da Ãrea de Proietos II
Jairo José lsaac - 0iretor Executivo da Ãrea de Projetos Itl
Carlos Franc'isco T. 14. R. de Lessa - Diretor Executivo da Ãrea de Projê

tos IV

Nildemar Secches - Diretor Executivo da Ãrea de Projetos V

Ronaldo Tostes l'lascarenhas - Diretor Executivo da Área Jurídica

Ivandro l'loura Cunha Lima - Diretor Executivo da Ãrea de RelaÇões Insti
tuciondis

Superi ntendentes

i\4arco Antonio Albuquerque - Superintendente da Área de Projetos I

l\4aria do Rosário Pizzo - Superintendente da Ãrea de Projetos II
Adilson Tostes Drubscky - Superintendente da Ãrea de Projetos III
José Eduardo C. Pereira - Superintendente da Ãrea de Projetos IV

Durval JosÉ Soledade Santos - Superintendente da Ãrea de Projetos V

Danilo Fabiano da Costa - Superintendente da Ãrea Jurídica

Darc Antonio da Luz Costa - Superintendente da Área de Relacôes Insti
tucionais

José Adauto Soares Ferreira - Superintendente da Ãrea de Administraçào

JÚlio lyourão - Superintendente da Ãrea de Planejamento

SÉrgio Barcala Baptista - Superintêndente da Ãrea Financeira e lnter
nacional

Chêfe do Gab'inete da Presidência

64.

Durva I José Soledade Santos

Chefe da Controladoria do Sistema BNDES
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Henrique Dittnar Fi lho
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AGENCIA ESPECIAL DE FlNANCIAMENTO INDUSTRIAL. FINAME

Pres i dente

l4arcio Fortes

Junta de Administrà çao

Al oys'io de Andrade Faria

Einar A'lberto Kok

Germano de Britto Lyra

lomãs Íoni s lav Antonin Zinner

Ronal do Tostes Môscarenhas

Eduardo Tapaj6s

0BS: 1 cargo vago.

Diretoria Executiva

Irinã da Si lve i ra

D i retori a Adjunta de operações

Darl an Jos6 Dórea Santos

Diretoria Adjunta da Ãrea de Servi os Gerenciaisc

65.

Attil io Geral do Vivacqua
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BNDES PÀRTICIPAÇÔES S.À BNDESPAR

Pres ialente

Marcio Portes

vicê-Pres ldente

Nildemar secchês

Membros do conselho

Àraken de Oliveila

Francisco Robexto Àndré Gros

Ivoncy Brochmann Íoschpe

Jorgê Wilson S j.rÂeira Jacob

Karlos Hêinz Rischbiete!

Paulo cuilherme Àgular Cunhá

Luiz Bevi"lacqua

tuiz conzaga dê l4e1l"o BelIuzzo

Renato VilIêla

Roberto feixeira ala Costa

Sergio Augusto fhorstensen Barbosa ale Barcêllos

66.

Hugo

Jo sé

Rocha Braga

Antonio Carlett i

Sêrgio Barcala Baptista

Suplentes

Antonio Carlos dê Sântana

Oscar tr4óIler Jr.

Octacílio Caldêira Jr

Membros do ConseLho Fisca I
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Ricardo Soares da Rocha - Dlretor Divisão Operacionàl I
Edgard f. finoco de tacerala - Dirêtor Divisão Opêracional II, Di

retor ale Planejament'o Empresarial
e Divisão Desenvolvj.mento Emprêsa-
rial

Sérgio Zendroo - Dirêtor Divisáo Operacional. III
Raimunalo Nonato Castelo Cordêilo - Diretor Divisão Opêraclonal

IVeV
Bento Alvino Fonsêêá de Carvalho - Diretor dê Divisão dê Contlo-

1ê e FinanÇas ê de Serviqos Adni-
nis trativos

Petex Dvorsak - AP-f

Àntonlo Sêrgio Peixoto Barretô - ÀP-II (Divisão de
to Empre saÍ ia 1)

Desenvolvimen

Renato da Cruz co es - Ap-II (Divisão de planejamento Empresarial)

Licinio Velasco Jr. - ÀP-III

Jaine Spilberg - Àp-IV

José Armando Rêdondo - Consultoria JuLídicâ

Fernanalo Lopês Cavalcanti - Contlole ê f,inanças

José Paulo Junqueira Lopês - Serviços Àalministrativos

Diretores

Supêr intendentes



III Reprê sentacáo do Sistema BNDES êm Conselhos e órqãos Co-
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O BNDES ten assento, dentre outros, nos sêguintes ór-
gãos colegj.ados governamentais:

CIVIN - Conselho Monetário Nacional
CDI - Conselho de Desenvolvimento Índust.rial
CCT - Conselho CiêntÍfico e Tecnológico
CCE - Con-issão de Conércio Exterior
Conselho Diretor do f'undo pls/pAsEp
Conselho Diretor alo FI4M

SUDENE - Supêrintendênciá de Desenvolvimento do Nol-
destê

CPÀ - Comissão polÍtica Àduanêira
SUDESUL - Superintêndênc ia alo Desenvolvimento da Re-

gião su1
INÀlETRO - Irlstituto Nacj.onal de Metrologia
SUDÀM - Super intendênc ia ale Desenvolvinento da Àtnazô-

nia
ÀBNI - ÀssociaÇão Brasileira de Norhas Técnicas

Participa, taÍüém, de diversos Conselhos dê Àdminis-
tlação de empresas estatais, dentle os quais cabê citar os de
suas subsidiárias e controladas ben como os da SIDERBRÁS, IIIBRÀ]tf,+

BNB .

Têm participação, aioala, en aliversos Conselhos de Àd-
ninistração e Eiscais de empresas privaala§. A Resol\rÇão 609/85,
rêcêntenente baixada pê1o BNDES, veio disciplinaÍ essa partici-
pação .

À Controladoria dispôe de um levàntamêDto dessas le-
p!esêntaçóes.

IV - Àtribuieões alas Unialades Admini strativas

PRESIDENCIA

GABII.]ETE DO PRES]DENTE (GP) - gerênclar e controlar o flu-
Presidência para ês demais unialades do
atividades da unidade de apoio adminis-
Aalministrativo e dâ Presidência do sls-
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xo cle alocumentos ala

Banco, cooldênar as

trativo do Conselho

68.
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Presidente en todos os assuntos referentes a

cional, d mobilizaÇão e à inlormaÇão.

assessora o

segurança na-

CONTROLÀDORIÀ DO SÍSTEMÀ BNDES - assistir ao Plesialente ío
exane ale matárias ilestinadas à sua apreciação ou decisão,
executando estualos e pêsquisasi atual com a colaboraÇão alas

alemais unidades alo Banco, se for o caso, em assuntos de

qualquer natureza de interesse alo Sistema BNDES; assisti!à
PÍesidêncià na instrução de assuntos constantes alas pautas
dê reunióes, comissões e grupos de trabalho no âmbito do

Sistena BNDES, bem cono ale colegiados externos; executar au

ditoria nas empresas apoiadas pelo BNDES nas diversas moda

lidades; coordenar e acompanhar sêrviços de auditoria ex-
têrna contratados pelo sistema BNDES; prestar apoio téc-
nico e aalmioistrativo ao Consêlho Fiscali providenciar pa-
ra que sejam mantialas, no ãnibito alas diversas empresas alo

sistema BNDES, informaÇões gerênciais necessárias à elabo-
ração de seus estualos; provÍdenciar e encaminhar o orqamen
to administrativo da Presialência, à Área de Admin-istraÇão.

ÀSSESSORIÀ DI] SEGURÀNçA E ÍNFORMAÇÓES (ÀS1)
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ÀSSESSSORIÀ DE cor.{qNICAÇÕES (Ascott) - acompanha e analÍsa
as -informaçóes divulgadas na imprensa, para assessoramento
da Admj-oistraqão Superi.or do Sistena BNDES, objetivando a

êIaboraÇão de matérias e realizaÇão de entrêvistâs. Àten-
dê às solicitaÇões de informaÇões ala Ímprensa e promove con

tratos e entrevistas de dirêqão e técnicos do sistema BNDES.

ÁREA DE PLÃNEJAMENTo (AP)

Elabora propostas de po1Íticas, planos e programas de ação
parê o Sistema BNDES. ProDõe o estabelecimento de crité-
rios de prioridades, conformê po1ítica de invêstimentos alo

Sistema BNDES.

DEPARTAMENTO DE PLÀNEJAMENTO (DEPLAN) - coordênê

planos eÇão e procede à revisão periódica dos

â êlabora
programas

tema BNDES, além dê promover as medidas necessárias ao a-
fastâmento de pessoal para o exterior. Rêcentemente folam
criadas nais 2 subchêfias no Gabinête da Presidôncia, uma

tle caráter de assessoria pessoal e outra alestinada a secre
tarlar os órgãos colegiados do Sistema.



de ação, an,rais ê plurianuaj-s, e de plopostas de politÍcas
de atuação do Sistema BNDES.

DEPARIÀ.I4ENTO DE PRIoRTDADE (DEPRI) - estuda e relaIa os
pleitos de colaboraqão financeira apresentados no Banco e

instrui os pedidos de prioridades, de acordo com a poIÍti-
ca de investimentos do Sistema BNDES-

DEPARTAMENTO DE ORÇÀ],IENTO (DEORÇ) - coordena a elaboração
ila proposta plurianual alo O!Çamento 

- 
Programa do BNDES e

do Sistena BNDES 
- 

consolidando? num alocumento único, os
orqâmentos ale Rêcutsos, ale Ínvestimentos e Aalministrati-
vos. Elabora proposta do OrÇanento de prioridadês do Sis-
tema BNDES.

DEPÀRTÀMENTO DE ESIUDOS (DEEST) - coordena a elaboração cle

estudos e pesquisas objetivando formuLar programas e mê-
tas relacionadas com o desenvolvimento nacional; fornecer
subsÍdios à análise de projetos; formular planos. progra-
mas ê proletos regjonais e microrreqionars.

DEPARTAMENTO DE SISTEMÀS (DESI S )

'74.

- planeja, desenvofve e

supervlsiona a implantâÇão, manutenÇão e operação em co4
putador do Siste&a de InformaÇóes para o Sistema BNDES.

Executa todas as tarefas pertinentes à anáfise, programa-
Ção, implantaÇão e operação de sistemas em computador,

ÁREA JURÍDICÀ (AJ)

Estabelece e coordena a orj-entaÇão jurÍdicê, de caráter
geral- ou específico, a ser sêguida pelas divêrsas uniala-
des do Banco. Assesso!â â ÀdministrâÇão do Banco e a de
suas Subsidiáriâs sob o aspecto jurÍdico, no estudo e ela-
boraÇão de programas e moalal.idadês operacionais.

DEPARTAMENTO DE CONSULTOR]A JÚRÍDICÀ (DECOJ) - propõe a

orientaÇão juridica a sêr seguiala pêlas alivelsas un.ida-
dês do Banco, efetua êstudos e enite pateceres jurÍdicos
quanto à interprêtação e execuÇão de obligaÇões dêcorren-
tes de opêraÇóes ativas, acordos. convênios e contratos
ale natureza aalministrativa.

a
a
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a



DEPÀRTAMENTO JUDIC]AL (DEJUD)

dadês juridico-negociais, quando

Ções passivas alo Bànco. Assiste
cêlebraÇão ale contratos e outros
lativos às operaÇões de prestaÇão

- planeja, organiza, coorde

- planêja

'7 L.

na e executa os sêrviços jurÍdicos relacionados com a atua
Ção judicial ou êxtrajudiciâl do Balrco, inclusive em j-ns-
tâncias administrativas.

ÀSSESSORIÀ JURÍDICA DE OPERAÇÓES (ÀJOP) - atua nas ativi-
da contratação de opera-
às Áreas operacionais na

instrumentos negociais re
dê gârantia do Banco.

ÁREÀ DE RELAçÕES rNsTrfucroNÀrs (ARrN)

Àtua como instrumento de ligaqão do Sistêma BNDES com o
Governo Eederal e entidades vinculadâsi bêm cono coordena
as ativialades do Banco, por interxoédio das RepresentaÇões.
Folmula e implementa projetos de marketing, incfuindo pro-
noqão ê editaÇão para apoio à ação de fomento, promove e

organiza a realizaÇão de eventos e coordena a participaÇão
do Banco em congressos. seminários e stands.

DEPÀRTA.I4ENTO DE PROJETOS DE COMUNTCAÇÃO ( DEPRO )

e supervisiona as atividades de editoração. Pesquisa, se-
Ieciona e prepara naterià1 para publicação. Desenvolve tê
1ações com emplesas ê entialades, orientanalo-as e prêstando
informaÇões sobre as atividades e programas alo Sistema
BNDES. Planêja e cooralena a promoção de pÍêmios e concur-
sos objetivando êstreitar as relaÇõês do Sistema BNDES com

o neiô acaalêmico -

DEPARTAMENTO DE RELÀÇÕES COM O GOVERNO

ra com a ÀI'I no aconpanhament.o, junto ãs
tárias, alas operações de mobilização de
ros para o Bânco, locafizado ên Brasilia

(DEREG) - colabo-
autoridades mone-

recursos f inance i-
(DE) .
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ASSESSORIÀ DE PROMOÇÃO ]NST]TUCIONÀL (ÀSPRI) assesso
ria dê cooralenaÇão da ARIN, que apoia técnica e administrê
tivahente as unidades do Banco localizadas fora do Rio alê

Jane-iroi coordena o sistema de rêpresentaÇão e aalministÍa
a cartelra de Entidadês às quais o Banco é filiado, além
de atenalêr intêressados em obtet informações sobre o Siste
ma.

-ea
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REPRESENTÀÇÔES (RENOR , RESUL) - assistem as emprêsas priva-
alas e entidades governamentais êstabelecidas na região. na
identificaÇão e utilizaÇão de oportunidades de investimento,
informando-as sobrê as fontes alteroativas de financiamênto
di sponíve i s

ÁREÀ FINÀNCEIRÀ E

para atendimento de suas necessidaales.

INTERNÀCIONAL (AEI

para a definiÇão de politlcas e diretrj--
operacionais para a gestão dos recursos

Elabora propostas
zês financeiras e
próprios do Banco e

da das relaqões com

nânceiro ou não.

dos recursos por eIe mobiLizados.
entidades internacionãis no âmbito

Cui-

DEPARTÀMENTO DE CONTABJLIDÀDE {DEPCO) - planêja, cooralena
e executa a escrituraÇão contábil do Banco. Elabora as
alenonstraçôes financêiras do Banco e as consolidadas do
Sistema BNDES? bem cono as demonstraqões financeiras alo Eun
do PIS/PASEP, do FPS, do FÍNSOCIÀL e outros funatos ou con-
vênios sob administraÇão do Banco.

DEPARTÀüENTO FINANCEIRO (DEFIN) - administra as disponibili

acompanha a evof\rÇão e as

dades financeiras do Banco, a elaboração e acompanhamento alo

orçamento de caixa, acompânha e controla a execuÇão finan-
ceira dos contratos de financianento e empréstimos concêdi-
dos pelo Banco, bem como de todos os pagamentos e recebimên
tos do BNDES, administra e controla a carteira ile açóes do
Banco e do EPS, mantem atualj.zadas as informaÇões cadas-
trais dos bênêficiários da colaboraÇão financeira das insti
tuiçõês que intêgram o Sistema BNDES.

DEPARTÀMENTO ÍNTERNAC]ONAL (DEPIN) _ coordêna ê executa aS

talêfas inerentes à mobilizaÇão, junto a organisnos j.nterna
cionais, agências governamentals de outros paÍses e insti-
tuiÇões fj.nanceiras privaalas êstrangeiras, dê recursos fi-
nanceiros êxternos nêcêssários as operações do Banco, anali-
sando, repassando, contÍatanalo e controlanalo, com a assis-
tência da ÀJ, as opêraÇões de crédito extêrno.

REPRESENT Ão No ExrERroR (Rw) -

a
a
a
a
a
o
,
I
a
a
a
a
a

tênalências dos melcados financeiros internacionais. Acompa-
nha as operaÇões externas de que o Banco participa. ptomo-
vê a dlvulgaqão do Banco junto a instituiÇões financeiras
privadas, organismos internacionais. agências governamêntais
êstrageiras e investidores em potencial, visan
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do calrear recursos extelnos para o S is.tenra BNDES,

ÁREÀ DE PRoJEToS T (AP-I)

Proceder à anáIise, contrataÇão, execuÇão e ao acompanha-
mento de operaçôes ale colaboraÇão financêlra do Banco,
após a concessão de prioridade êspêcifica do projeto. Ca-
da depaltamento operacional é responsávê1 por um grupo de
sêtores conforme discriminaqão a seguir.

DEPARTA}IENTO DE INDÚSTRIÀS METÀLÚRGICAS E MINERÀÇÃo (DE-

!f!) - atua nos projetos que beneficiem os setores de mi-
neração, metalurgia de não-ferrosos e sialerurgia.

DEPARTA},ÍENTO DE INDÚSTRTAS TRÀDICIONAÍS E DE BENS DE CA_

DEPIT) _ atua nos projetos que

bens de capi tal ,

beneficiem os seto-
bêns de consuno êrês de indústrias de

tÍaalicionais.

ÂREÀ DE PRoJEToS II (AP_II)

Proceder ã anáIise, contrataÇão, execuÇão e ao aco!§panha-
mento ale operaçôes de colaboraçáo fiíanceira do Banco,
após a concessão de prloridadê especificâ do projeto. Ca-
ala departamento opetacional é responsáve1 por um grupo de
sêLores conforme discriminaçâo a seguir.

DEPARTÀ},ÍENTO DE ENERGIA (DEENE Projetos que

á1coo1 e ref 1o-beneficiem os sêtores de ênergia,
restamento.

DEPÀRTÀMENTO DE INFRA-ESTRUTURA (DEINF ) atua nos Proj e -
básica

atua nos

carvão,

tos que benefic.iem os setores de infra-êstrutura

73.

DEPARTÀ-MENTO pE INDÚSTRrÀS OUÍMTCAS (pEpIQ) - arua nôs
projetos que beneficiem os setores de indústrias quimicas,
petroquÍmicas, de fertilizantes, de papel ê celulose e ci
mento.
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(transportes, silos e armazenagem, portos
cões) e infra-estrutura urbana, inclusive
triais.

DEPÀRTAMENTO DE CONSTRUÇÃO NAVAL (DENÀV)

tos que beneficiem o setor dê construçao

e te Iecomunica-
distritos indus -

- atua nos proj e-
naval.

ÁRBÀ DE PRoJEToS Í1I (AP-III)

Aplica recursos por intermódio de repasses
cêilos. Àcompanha o desempênho dos Agentes
canalo o seu fortâlecimento institucional e

ra a integração das prioridades de aÇão do
nacional., com aquelas definidãs pelos seus
sua atuaÇão especiflca.

a Àgentes Einan
Finance i.ros , bus

contribuindo pa

BNDES, a nivêf
Agêntes para

a
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DEPÀR?ÀMENTO DE TOMENTO ÀO DESENVOLVIMENIIO REGIONAL (DE-

§!§)- acompanha a evolução das economias estaduais e regio
nais, ío sentialo de apoio às iniciativas locais identifica
das como prioritáriâs. Providêncla a implementaÇáo de no-
vas modalidades operacionais pertinentes à área, desenvol-
vêndo o processo de planejamento junto aos Àgentes Einan-
cej.ros ê lnterage com a ABDE, CEBRÀE e demais institui-
Ções afins.

DEPÃRTAI.,ÍENTO DE OPERÀÇÕES VIA AGENTES (DOPER) - anal i sa
as operações de repasse do BNDES ê Àgentês e/ou Consórcios
de Àgêntes, aalministrândo as liberaÇôes. Exeêuta os servi
ços nêcessários à manutenÇão do Sistema de InformaÇôes Es-
tatisticas da Á.rea, fornecendo as informaÇões necessárlas
à Área de P lanej amento.

DEPÀRTÀMENTO DE ACOMPANHÀMENTO E AVALIAÇÃO (DACAV) _ êstabe
lece padróes operacionais a serem seguidos pelos agentes
e acompanha o seu cumprimênto - Administra o sistena ale

informaqões estâtísticas e avalia o resultado dos progra-
mas financiados pela área.



ÁREA DE PRoJEToS IV (AP-IV)

Proceder à anál,ise, contratâÇâo, execuÇáo e ao acompanha-
mento de operaÇões de colaboraÇão financêira do Banco,
após a concessão de prioridade especifica do projeto. Ca-
da alepartamento operacional é responsáve1 por um grupo dê
setores conforme discrlninaÇão a seguir.

DEPÀRTAMENTO DE OPERÀCÕES SOCIAIS I (DEOPE I)- atua nos
proj etos de
cimento.

Apoio ao Pequeno Produtor, Habitação e Abastê

DEPÀRTÀMENTO DE OPERAÇÔES SOCIAS II (DEOPE II) - AIUA NOS

projetos de apoio à saúde, ao saneamento simptificado, li
xo, fábrlca de argamassa, atendime[to à infância ale baixa
renda, projetos integrados de equipamentos sociais urba-
nos, e irrformatizaÇâo da rede de serviÇos sociais.

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E AGRÍCOLA (DE-

ÀGR) - atua nos projetos que beneficiêm o setor agrico-
compreêndendo estradas vicinais, irrigaÇão, armazenâ-
e si1os, e eletrificaÇão rural-

Coordena o orienta as atividades da BNDESPAR, bêm como do
Departanênto de Mêrcaalo de Capitais.
Colabora com a politica ale fomento e alesenvolvinento do
roercailo de capitais no pâís e a realizaqão de operaÇôes
pertinentes.

DEPARTAMENTO DE MERCÀDO DE CÀPÍrÀIS (DEMEC) - êxêcuta e

corrtrola as operações ale colocaqão de titulos de emissáo
do BNDES nos mercaalos financeiros e de capitais. Rêaliza
as operações de subscliÇão dê ações e debênturês garanti-
das ou afianqaalas pê10 Banco.

la,
9êm

a-
a
a
a

ÁREA pE pRoJEros v (Àp-v)



ÁREÀ DE ADMrNÍsrRÀÇÃo (AÀ)

DEPARTÀMENTO ÀDMINISTRATIVO (DEPAD) - planeja, dê senvolve
material de consumo e pêrmanen

telecomunicaÇões e transportes.
atividades de ComunicaÇão e Ar
os serviÇos de protocolo, aI-
reproduÇão gráfica e e1e trostá
os selviÇos de copa e restau-

e administra a politica de
te. Opera os serviços de

Coordena e supervisiona as
quivo, neIãs compreendidos
quivos , microfilmagem e de
tica. Coordena e controla
rante.

DEPÀRTAMENTO DE CONTROLE ADMINISTRÀTIVO (DECAD) - super-

ASSESSORIÀ DE COORDENÀÇÃO (ÀSCoR) - Excetuando-se as Áreas
de AdministraÇão, de RelaÇões Institucionais e dê proje-
tos III e Área de Projetos Vr as demais possuem uma Àsses
soria de CoordenaÇão. Sem prejuizo de tarefas peculia-
res afêtas a cada ÀSCOR, todas elas desempenham as segurn
tes atribuiÇôes conuns: coordenam a elaboraÇão e a exe-
clrÇão dos planos de trabafho das unidaales da Área. ZelamO

:

Planeja? executa e controla as atividades de alesenvolvi-
nento e administraÇão de recursos humanosi de aalministra
Ção de material, bens móveis e imóveis; de documêntaÇào,
serviÇos gráficos e reprodução de alocumentos; de implan-
tação dos sistemas e mêtodos a serem utilizaalos pelo Ban-
co; elabora a proposta do OrÇàmento Aalmin i s trat j-vo dô
Banco.

DEPARTÀMENTO DE RECURSOS HUMÀNOS (DERHU) - cuida das ati-
vidades ligadas a adminj.straÇão alos recursos humanos do
Banco, tâis como ale senvol vimen to , rectutamento, registro,
documentaÇão, pagamento, polÍticas e procedimentos e as
lê1âtivas a adminj.straÇão de cargos e sa1ários.

visiona as hedidas de caráter aal!0inistrativo lelât'ivas aos
ativos transÍtórlos do Banco até a sua veída. Elabora as
propostas do Orqêmento ÀdministtaLivo alo Banco e de suas
revisões. Realizà estualos ale râcionalizaÇão de procedi-
meôtos e nétodos dê trabalho do Banco.

't6.



pela observância, na Área, das políticas regulamentares
e normas do Banco e alas instruÇões do Diretor ou Supe-
rintenalente. Definen, planejam, orqanizam e acor(panham
os serviÇos de âpoio administrativo da Área. providen-
cian pêra que o Orçamento Admj-nistrativo da Área seja
preparado e submetialo à apreciação do Diretor ou Supe-
rintendenLe da Ãrea, acompdnhando sua execuçâo.

SUBSIDIÁRIÀS

F INÀME

Destina-se a fonentar o setor privado produtor de bens
de capital, nêdiante financiamento â comercializaÇão de
máquinas e equipamentos produzidos no paÍs que apre-
senten relevantes Ínalices de nacionalizaÇâo.

BNDESPÀR
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Atua
vés.

no apoio à capitaLização da empresa nacional, atra
principalnênte, de participações societárias.

Finalmente, cabe mencionar
dês indepenalentes, mas estreitamente
tema BNDES.

a êx i stênc ia
re lac ionadas

de entida-
com o sis

o
a
o
a
o
a
o
a
,
a
o

t

ASSOC]AÇÕXS DoS TUNCIONÁRI OS DO SISTEMÀ BNDES

À AFBNDE - ÀssociaÇão alos Funcionários do BNDE foi fun-
dada em 14.05.54 com a finalidade de assistir, reprêsen
tar e congregar os funcionários do BNDES, proporcionan-
do atividades sociaj.s, culturais e esportivas. É, poa
tanto/ o Órgão de RepresentaÇão dos Funcionários do
BNDES.



Recentemente foi- criada a AF BNDESPAR com a mesna

dade, pêra os funcionálios daquela subsidiária.
cionários da FINAME também !.em ê suâ àssoc.LaÇâo,
F INÀ.I4E .

78.

finali
Os fun-

aAr

Criada em 03.I2.14, é pessoa jurÍdica de alireito privaalo,
com fins assistenciais, praev idenc iár io s ê não-lucrativos.
Trata-se do Fundo de Pensão do BNDES. A1ém de suas ativi
datles precipuas aalministra o Fundo de Assistência Médica
e Socia] do BNDES - EAMS, que collta com recursos especifi
cos alocados pelo Banco.

o
a
O

FAPES - FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIÀ E PREVIDÊNCIÀ SOCIÀL DO BNDES
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PRINCIPAIS PROGRAMÀS, PROJETOS, EMPRESAS CONTROLÀDÀS

I PRINCIPAIS PROGRAMÀS DO SISTEMÀ BNDES

1.r BNDES

.!_

I. FINSOCIÀL EUNDO DE INVESTII1ENTO SOCIAL

Na área social, destaca-se o FINSOCIAL, ctiâdo em

naio dê 1982, objetivando ampliar a aÇão social do Governo
através do financiâmênto a programas e projetos voltados para
o apoio ao pêqueno produtor rural e para a assistência ás po-
pulaçôes de baixa renda nas áreas de alimêntaÇão, saúde, êdu-
cação e habitaÇão. Com este objetlvo, o Decreto-Lel t94O/82
estabêleceu quê as emprêsas públicas e privaalas contribuÍsseÍl
par:a o EÍNSOCIAL com 0,53 dê seu faturamento e que estes re_
cursos fossêm geridos pelo BNDES, a partir das prioridades fi
xadas pelo Presidente da República.

À êscolha do BNDES para a função de gestot alo Fun-
do justifica-se pêIos seguintes fatores:
a) a proposta ale assegurar que o apoio flnanceiro do FINSOCI-

AL represenlassê um plus às dotaqôes federais para a área
social;

b) o interesse de quê a aplicaÇão dos recursos alo Fundo nâo
sê pautasse pelas tÍaalicionais normas orçamêôtárias ê fi_
nancêilas da administraqão direta - alocaçâo de vêlbas _
mas sim pelos padrõês técnicos próprios de uma institulqão
financêira de fomento - a aprêciaÇão e o acompanhamento
do projeto especifico; e

c) a possibilidade ale se proaluzir a implementação de açõês in
tegradas dê dêsenvolvimênto social e êconômico.a

o
a
a

ANEXO D

E COLIGADAS E PROCEDIMEN1TO OPERACÍONAL



MecanisÍro de Tranferência do FINSOCIAL

Inicialmente instituído como Fundo Contábi1 de natu
reza extra-orçamentária pê1o Dêcreto-Lei nC 1940, de 25.02.82,
alinentando com recursos plovênientes da introduÇão de nova fi
gura tributária, a ContribuiÇão Socia.l (0,5* sobre a Receita
Bluta alas empÍêsas mercantis e, no caso das emptesas prestado
las ale serviÇo, adicional de 58 sobrê o LR. devido) foi poste
riormeítê incluida no Orça!(ento da União através do Decrêto
nC 89.265t de 29.12.83, que estabeleceu normas de exêcuÇão or-
Çamentária ê dêfiniu a prograrnação financeira para o exercicio
de 1984, e alo Dêclêto ne 90.'752t de 26-12.84, que estendeu os
mesmos procealimentos para 1985. Pelo Decreto nQ 91.236, de
08.05.85, os órgãos arrecadadores - Banco do Brasil S/À e Cai-
xa Econômica Eederal - trânsferem o produto das arrecaélaÇôesda
ContribuiÇãô Social paxa o Tesouro, que provialencia a transfe-
rência ao BNDES e aos Ministérios, quando se tratar de consig-
naqão especifica, trinta dias âpós o ingrêsso alos recursos na
conta alo Têsouro Nacional.

80.
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Os saldos da cartêira somavam Czg 1.049,3 milhões, em

31 ,12.86, sendo Cz$ 841,4 milhões relativos ã hêbitação popr[ar
e Cz$ 177 ,1 milhões restantes referiam-se a rêndas provisiona-
das.

Àté o final dê 1986, havia sido aplicado a fundo per-
dido a importância de Cz$ 3.532,7 nilhõês.

O total de recursos tlansferialos ao Banco paxa aplica
ções à conta do FINSOCIAL era de Cz$ 4.'122,2 loiIhões, aos quais
sê somariam as receitas dê financiamento obtidos no BNDES, no
montante dê Cz$ '1 .029,5 nilhões.

Não há renumerâÇão explicita para o Banco pelas apli-
caÇoes dos recursos do FINSOCIAL, nem se renumeram as disponi-
bilidades do Funalo.



2. PROÃLCOOL PROGRA.I.{À NACIONAL DO ÁLCOOL

A parti! de 1973, con o inÍcio da crise do petróIeo,
o governo prêocupou-se com o estêbelecimênto de uma polÍticâ de
desênvolvimento de fontes alternativas de energia ao lado da
inplenentaÇão da exploração ê produÇão de insumos energéticos
convencionals.

8r.

de 198 5 a

em têrmos

Em seguida, o PROÁLCOOL teve como meta, para o finaL
produÇão dê 10,7 bilhôes de litros (meta equivalente
enêrgéticos à produção brasifeiI.a de pêtróleo em 19BO).

O PROÁLCOOL compreende um vasto elenco dê atividadês
integradas nas áreas de produÇâo de matérias-primas agricolas,
produÇão. distribuiÇâo e utilizaqão do á1coo1 e pesquisa e dê_
senvolvimento tecnológico.

projetos no âmbito do programa seguem a seguinteOs

s istemática:

1.

2

Encaninhamento ao CENAL, onde sâo àvaliados, com
base em parecer solicitado ao IÀA, parámêtros tais
como localizaqão, disponibilidade de matélias-pri
mas, recursos hÍdricos, tecnologia, capacidadê ins
tal-adâ;

Àpôs o enquadraloento, o CENAL envia o projeto ao
agentê financeiro, para sua anáIise econômica, fi
nancêira e jüridlcâ. Em caso de aprovaçâo, o agen
te cont,rala a operaÇão e os lecursos são repassa_
dos do BACEN para o agente, Às llberações são fei
tas de acordo com cronogrêma estabelecido e após
comprovaalas as despesas da liberâÇão antelior.

tênha sido desativada, a aplicaqão
vem sendo operada ulti-mamente. Nas

do PRo

opera-o_
Embora

ÁLCooL pelo BNDES

a
a
a
o

nao

nao

Em sua fasê inicial, o PROÁLCOOL tevê como meta a
produção de 3 bilhóes de tj.tros de áIcoo1 êm l9go, vlsando à
substituiqão de parte da gasolina consunida no pais, através ala
adj.ção dê áIcoo1 anidro àqueIe conbustivel até o 1j.mitê técnico
de 208.
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Çôes realizadas, o BNDES atuou ali!êtamente ou êm consórcio com

os bancos Íeqionais e estaduàis de desenvolvlmênto. Sua caltêi-
ra compõê-se de 153 operaÇões contratadas, senalo 77 industxiais,
75 rurais e a referente a 1q fase do Programa dê Tancagem.

através
nientê s

do

do

O quaalro a seguir relaciona as aplicaÇôes do Banco
PROÁLCOOL, cujos rêcursos mais rêcentes foram prove-
Banco Mundial (90t) e do Tesouro Nacional (108).

Em Cz$ m thões corrêntes
ANO

lTOTÀL 435 ,2

r980
198r
t9a2
1983

1984

t9B5
1986

3,6
18, 4

28,4
39,8
76,'7

199 ,r
81,9

TOTAL

t2,7

INDUSTRIAL RURÀL

0,8
5,8
3 ,'7

2,4

3. PROGRAMÀ DE RÀCIONAIIZÀÇÃO DE ENERGIA PROEN

Em 1981, foi criado o CONSERVE - Proqrama dê

Ção dê EnêÍgia, no ânbito do l4inistério da Indústria e

cio, tenalo o BNDES como seu agentê financeiro. Este
dêstinou-se à conservaÇão e substituiÇão de derivaalos
1eo util-izados pêIo setor industrial por outras fontes
cas -

Con serva
do comér
programa

de petró-
energé t i

l--
a
a
a
a

QUÀDRO D. 1

PROÃLCOOL - DESEMBOLSOS EFETUÀDOS PELO BNDES

4't'1 t9

2,8
12 ,6
24 ,'1

16 ,7
I99,I
8l-,9

Os sêgmêntos nais bênêficiados pelo programa foram
o setor cimenteiÍo ê o de papel ê ce1u1ose, que aprêsentatam
uma reduÇão no consumo de ó1eo combustÍvel Àos últimos anos de
'16,-lZ e 49 t4Z, re spê ctivaloente .



Pela ResoluÇão 628/86, de 19.08.86, foi criado no âm

bito do BNDES, em substituiÇão ao CONSERVE, o Programa de Racio
nalização de Energi.a - PROEN, que tem por objetivo fomentar, em

q\raisquer setores ala econom.ia nacional, a conservação dê ener-
gia âtravés de: melhoria de eficiência no consumo dos energéti-
cos correntemente utilizados; produção, transporte e consumo dê
fontes energéticas não-convenc ionais , de comprovada êflciência
técnica e êconômica, com especial ênfase ao aproveiLamento dê
rejeitos urbanos, agrÍcoIas e iÍldusCriais; redução dos nivêis
de pelalas na produÇão, transporLê, distribuiÇão e armazenagem
de fontes energéLicas; e utilizaÇâo de materiais comllustÍveis
de suprimênto 1oca1 ou rêgional.

As prioridadês para enquâalramento dê projetos no PRO

EN são estabelecidas, periodicamente, de acordo com as diretri-
zes da Comissão SEPLÀN de Energia - CSE, pelas "Politicas Opera

cionai.s do SisLema BNDES".

ÀIém dê dotaÇões consignadas no OrÇamento de Àplica-
Ções de Recursos Oralinários do BNDES e da Àgência Especial de
Einancianênto Industrial - FINA-tlE, o PROEN contará com recursos
proveniêntes da União, alocados pêIo Programa de l,1obj-1.izaÇão

Energé tica.

recur-

83.

AIém de aplicar diretamente, o Banco repassa
sos do Programa aos seus Àgcntes lf1n.1ncelros.

4 . PMÀ4 EUNDO DA I.{ÀRINIIÀ MERCÀNTE

À trânsferência do Fl4l4 da SUNA-[,lÀ]l para o BNDES ocor-
reu em junho de 1983, por determinaÇão do Governo Federal. l'las

somente êm janeiro de 1984, o Banco comeÇou efetivamente a opê-
rar o FMM.

a-
a
a
O

Cabe, no entanto, legistrar que os rêcursos alocailos
ao CONSERVE não foram totalmente utilizaalos em virtudê dâ Iiml
tação que o Prograha êstabelecia (apênâs substituia o óleo com

bustÍvel) e a recessáo ala economia que realuziu o consumo de ó-
feo combustivel aos níveis anteriores ao 19 choque do petróleo.



Para tanto, o Banco elaborou primeiramente as novas
Nornas Gêrais que foram aprovadas pelo Conselho Diretor do F!4lvÍ,

através das quais introduziram-se alteraÇôes fundamentais no
processo até entâo exlstênte, alestacando-se âs seguintes:

modiflcaÇâo do sistema ale

decisório alê moalo a qual o
interessado em nêgociar o

subsidios ê do processo
armador sej a o maior

preÇo alo navio com o es

alteração de cláusulas contratuais com o propósi-
to ale se exigir garantia de 1153 sobre o valor do
apoio financeiro, além do aval pessoal do aÍmador,
ale nodo â envolvê-lo nos riscos do emprêendimento;

o armador devêrá justificar o investimento mêdian
te projêto que rêlacione os méritos da operaqão,
càbendo ao BNDES a anáIise econômicà, financeira
e técnica do projeto.

Até 3I.12.86, já foram aprovados financiamentos pa_
ra a consrruçào de 27 embarcaÇôes para prestaÇão de serviÇos
êm plataformas da Petrobrás (supplv-boats), g petroleiros, 4

granelelros, 5 navlos-tanque, 2 rebocadores, 12 balsas e 3 em_
purradoles para transporte de celulosê, um Ro-Ro e uma embarca
ção para transporte de produtos pêLroquÍmicos.

a--

Rêcentemênte, firmou-se um convênio com agentês fi_
nanceiros oficiais da Região Norte, objetivando repasses espe_
cÍficos com rêcursos do Ftr{M.

5. PROGRÀ.MÀ DE RODOVIAS VICINAIS (BBD)

O objetivo deste programa é dar continuidade à cons
truÇão, restauraÇão e mêlhoramênto de rodovias utilizadas para
a movimentaÇão ale produtos agropecuários e agtoindus tt iai s . Os

a
a
a
o

Em 1986, desembolsou-sê cêrca de Cz$ 2,I bilhõês à
conta do FI4M, representando uma evoluÇão nominal de 22g en rê_
laÇão a 1985.

84 .
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rêcursos são oriundos de

BNDESeoMinistériodos

À aprova Çáo

E AO DNER,

convênios entre o Banco Mundial,
Transportes.

OBNDES,oBIRDeoDNER
para implementaqão dos programas de

já celebraram três acordos
rodovias vlcinais.

âmbito deste programa ca
do BIRD.

de projetos no
sob supervi sãobe ao Banco

abaixo:
Os resultados dos ãcordos são resumidos no quadro

UADRO D.2

RESULTÀDOS DO PROGRAMÀ DE RODOVÍAS VICTNATS

INVESTIMENTO GLOBAL
US$ milhõe s

km

19
2C

BBD

BBD

BBD

TOTÀL B2l 25.965

250

180

391

Àté 3I - 12.86, encontrava-se
e a sua execuÇão fisica atingia 40t do

contratâdo 80? do 3ç BBD

total a rêaIizar.

O BNDES participa com cerca dê 333 do i-nvestinento
global. nos refêridos progranas.

6. ÀPOIO ÀO SETOR ÃGRÍCOLÀ E À IRRIGÀçÃO

Estes progranas, j udtamente com o programa dê Rodovi-
as Vicinais, dão continuidade ao Ptograma de Desenvolvimento
Rural Integrado - PDRI ,!êsultante de convênio firmêalo pelo
BNDES erÂ 1979 com o Ministério ala Àgrlcultula e com os Gover-
nos Estaduais, tendo como objêtlvo principal expandir e modêr-

a
a
o
a

5.308
5.657

rs.000 1/

I

Fonte: BNDES

l/ Dado sujêito a retÍficaqão.
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nizar a produÇão agrÍco1ar essencialmente de afimentos básicos-

Sua principal caracteristica reside no fato de ser
buscada a ilrtegraÇão das lnversões êm conjunto articulado de pro
jetos em dêterminada área agricola, compleendêndo estradas vici-
nais, irrigaqão, armazenagêm e si1os, eletrificaÇão ê assistên-
cia técnica.

7. PROGRÀMÀ DE OPERÀÇÔES CONJUNTÀS POC / PROGRAMÀ DE APOIO À

(BD

Ção

são
e BI) , que

espacial da

programas operados através de agentes financeiros
têm por objetivo coneribuir para a desconcentta-
atividade produtiva.

O POC atendê, preferencialmente, às
êmpÍesas, financiando investimentos en capital
de capital de giro.

pequenas

fixo ê a

ê médias
formação

a--

Àmbos os proglalnas contam com a colaboraçâo do Cêntro
Brasi-Ieiro de Àpoio à Pequena e Médi.a Empresa - CEBRAE ê seus
agêntes estaduais (CEÀc) , para ptestação alê assistência técnica
e gerencial às empresas financiadas, bem como para ajualar os
agenles do BNDES na identificaÇão, anáIise e acompanhamento das
operações.

8. PRoGRA.TIÀ DE ÀPoIo Ao INCRE}-ÍENTo DÀs EXPORTÀÇÔES PROEX

Através da ResoluÇão nP 589,/83, o BNDES .instituiu, em

fevêreiro de 1983, o PROEX, com o objetivo de estimular o cresci
mento liquido e acelerado das êxportaqões, mealiante a concessáo

a
a
a
a

O BNDES apóia ainda o setor rural através de Aqêntes
F-inancêiros.

MICROEMPRESA - PROMICRO

O PROMICRO concede colabotaÇão financeira dê mâneira
especialmênte favorêcida e dêsburocratiz ada aos empreendÍmentos
de mais Íêaluzido portê, alentro do univelso das pequênds empre_



de apoio financeiro a emptesas êxportadoras nacionais que assu-
mam o conplomisso de cumpÍir metas bienais de incremento de ex-
portações.

O Plograma foi leformulado pê1a Resolução 614/85, na
partê refêrente à fonnalização alas operaÇões, incluindo o êsta-
belêcimento de operaçôes indiretas, através dos Agêntes Fi.nan-
ceiros do BNDES.

DA REDE DE AGENTES I'INÀNCEIROS PROINEO

O PROINPO foi criado pela ResoluÇão nq 618/85, tendo
em vista a pri-oridade atribuida ao setor dê informática pelo
sistêna BNDES, visanalo à automêÇão ê modêrnizâÇão das empresas
nacionais para a consolidaÇão e atualizaÇão tecnológica do par-
que industrial e da infra-êstrutura econômica nacionaf.

Na instltuiÇão do PROINFO, foi considêlada a convenl
ência de que a Redê de Agêntes Financeiros do Sistema BNDES as-
sumisse papel preponderantê no apoio alo setor, uma vez que o
mêsmo é constituido. e!0 sua maioria, por micro, pequenas e mé-
d j-as emprêsas .

O PROINFO tem os seguintes subprogramas: Apoio à Pe-
quena e Média Empresa Nacional do Setor de Informática, Apoio à

Microêmpresa ale Informática; e Apoio a Ptoietos de AutomaÇão e

l4odernizaÇão.

À colaboraqão financeira do PROINFO alestina-se ao fi
nanciâmento das necessialades de invest-inento fixo, misto e de
capital dê giro, bem como ao dêsenvolvimento tecnológico e de

"softwârê" e à capacitaÇão dê pessoal.

10. PIS_PASEP

a--
Conforme dispõe a Lei, Conplementar n9 19, de

regulanentaala pelo Dêcreto nq 74.333, de 30.07.?4, a

19 de julho d,e 1974, os recursos gêrados pêIo PIS e

25.46.'7 4,
part j.r de

9. PROGRÀMA ESPECIÀL DE APOIO AO SETOR DE INEORI"IÁTÍCA ATRÀVÉS

a
a
a
a



pelo PASEP passaram a ser aplicados de forna unificada pelo Ban
co Nacional de Desenvolvinento Econômico e Social, destinando-
-se, preferencialmente, a programas especiais de investimentos
elaborados e revistos period-icamente segundo as diretrizes e

prazos de vigêocia dos PIânos Nacionais de Desenvolvimento (pND).

O Fundo PIS-PÀSEP é gerido por um Conselho
órgão coLegiado instituido pelo Dêcrêto n9 78-2j6t d,e

atuafnênte composto por I (oito) menbros efetivos e
em i9ua1 número, designados pelo M_inistro da Fazenda.

Diretor,
L7 .08.16 ,

suplentes

Constituem recursos do Fundo pIS/pÀSEp, no BNDES:

renda de recursos a apficar;

trânsferências mensais efetuadas pelo Banco do Bra
si1 S/A e pêIa Caixa Econômica Eêderal (Resolução
nq 298, do BÀCEN, de 30.0'7.14);

retorno dê aplicaqões em finênciamentos realizados
pêlo BNDES;

renda sobrê as ORTN recebidas do Tesouro Nacional
pelo ressarcimento de beneficios,

divialeodos
feridas ao

Uniao trans-
de 28.09.78);

ile açôes de propriedade da
Fundo (Decreto np 82-343,

outros valores eventuâis.

Os recursos PIS-PASP, aplicados pelo BNDES, vêm
aprêsêntando, de um modo gêral, crescente participãqão no ativo
e nas rêceitas alo Fundo (ver euadro D.3).

t
a
o
a
a

. resultado das aplicaçôes rêalizadas pel-o Fundo de
PaÍticipação Social - pps, e
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QUADRO D.3

RECURSOS TIfS_PÀSEP ÀPLICÀDOS PELO BNDES

PARTICIPÀÇÃO NOS ÀTIVOS E NÀS RECEITÀS DO FUNDO PIS_PÀSEP

PosiÇão 30-06.86

ÀTMS R E C E I T A I*)
EXERCÍCIOS

76 /11
1'7 /78
1A/19
79/ 80

80,/8r
8r/ 82

82/83
83/84
84/85'
85/86
86/87

62,2

9A2,5
2.144,5

10.199,4
4t.672,A
92 .513, 1

34 .34'7 | 2

c/D
c

68,6
76 tA
81,1
86,6
88,2
89,4

95,7
96,8

93,8

o

À aplicação peLo BNDES dos rêcursos provenientes do
Pundo de Participaçâo PIS-PASET) tem ge.aala nâo apênas a remune-
ração hiüj-ma prevista no item IX ila Resolução n9 298/?4, do BÀ-
CEN, cono tambén Íêcursos adiclonais creditados aos participan-
tes. No exercicio dê 1985/86, a rentabilidadê desses recursos
foi de 6,60E a.a., que acrescida da rentabilidade do FpS se e1e
va para 13,78t a.a., além da correção monetária dê acordo com

a variação das OTN.

. O saldo das aplicaÇôes rêafizadas pêIo
BNDES com recursos do Eundo de Participaqão PIS-PÂSIB dê acor-
clo com a plograhaÇão especial de invêstimenEos estabeleciala pê-
10 Decreto 14.333/'74, alcançou Cz$ 191,5 bihôes Os prograloas
de maior destaque nesses perÍodo foram os de Insumos Básicos

a
a
a
a

BNDES
À

FUNDO
B

À/B
I

BNDES
C

FUNDO
D

54,5
100,9
188,3

753,8
1.694,5
4 .5L1 ,4

55.909,9
160.638, 0

195.307,8

136 ,8
236,8
433,3
871,6

L.92L,4

16.201,2
60. 985 ,8

t76 ,'196 ,7
?r1.914,L

13 ,I
22 ,8
50,6

301,9
807,0

9.164,7
40.362,4
85.595,6
32.236 ,2

66 tt

19 ,5
86 ,7
86,s

90 ,9

90 ,9
89,6

(*) lüc caso do F?S, jnclui aEEnas o resultaclo operacionaL lÍquldo.
(**)Poslção em 31.t0.86, corrêspondente apenas ao senEstre JUL/DEZI86 -
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(29 ,32)
ú1timo,
l2s ,42) -

OS

o de Equipamentos Básicos 126,22) ,

Repasses à EINAME rêpresentaram a

sendo
quase

que , neste
tota Iidade

Íngressaram no BNDES, durante o exercicio de
86/8'1 , cz$ 42.3 bilhôes que, somados às aplicações já existen
tes, alcanÇou um ativo ala ordem de Cz$ 500 bilhõe s ,ge'rêndo \üra

receita liquida de Cz$ 22'] ,6 bifhôes no exercicio (valores es-
timaalos para j unho,/87 ) .

Instituido pelo Decrêto n9 '79.459, de 30.03.77,
comô subconta do Eundo de ParticipaÇão pIS-pÀSEp , tem por ob-
jêtivo a participaÇão dos trabalhadores no capital de empresas
nacionais registradas na Comissão de Valores Mobiliários, atra
vés alê investimentos diversificados, sob a forma alê aÇôes ou
debêntures conversiveis em aÇôes, contribuindo para o desenvol
vimenlo do Mêrcado de Capitâis.

11. FUNDO DE PART]CIPA SOCIAL

O FPS é constituido com recursos das seuuintês

pl icaÇóe s

valores de

38.09.78;

resultâalo

até I0g (dez por cento) do total das novas a-
10 BNDES;

82.343, de

operaçoes i

a ser destinados à
Fundo .

efêtuadas anualmente pê

que trata o Decreto nQ

de suas próprias

outros recursos que venham
apficaÇão por intermódio do

A administraçâo do Fundo de participação Sôcia1
- FPS é exercida pelo Conselho Diletor do Funalo dê partlcipa-
ção PIS-PÀSEP, nos têrmos do artigo 99 alo Decreto 78.276t de
t'7 .08 .16 .

a_
a
a
Ç
ô

fontês:



r2 PROGRÀMAS DO FUNDO NÀCIONAL 91.

DE DESENVOLV]MENTO FND

Ih 23 de fevereiro de 1987, o BNDES, a BNDESPAR

e a FÍNÀME firmaram Convênio com o Eundô Nacional ale Desenvol_
vimento - PND, trênsformando-se em 1ç agente conveniaalo deste
funaio e estâbelecendo as aliretrizes e formas de relacionamen-
to entre o FND e o Sisteha BNDES para utilizaÇâo dos rêcursos
alaque 1e Fundo.

Recentemente foi celêblado com o END, contrato
ale abertura de crédito de forma que aquele funalo repassará ale

seus recursos, em 1987, ao Sistema BNDES, para financiamento
de projêtos constantes eln progrãmas de desenvolvimento indus
trial- de agroindústria e infra-êstrutura agr Ícola-armêzenamen
to e de transportes e infra-esttutura, o montante de Cz$
46,5 bithôes.

À distribuiÇão ilesses recursos será:

1 Cz$ 19,5 bilhõês destiíados ao progtana de
desênvolvimênto inclustrial do FND;

Cz$ 9,0 b11hôes destinados à agroindústria e
infra-estrutura agrícoIa-armazênamento; e

Cz$ 18,0 bilhõês para o progrâma ale transpor
te e infra-estrutura.

13 PROGRÀMÀS DE ÀPOIO Ã CAPITÀLIZAÇÃO
DA EMPRESÀ PRIVADÀ NÀCIONAL PROCAP

Idêalizacto com ba:i(! na filosofia de incert_ivo à
capitalizâÇão ala êmpÍe6a privaalâ nacionê1 , de longa data ado_
tada pelo Sistema BNDES, o pROCÀp (programa de Àpoio à Capitâli
zaqão da Empresa privada Naclonal) tem pol: objetivo apoiar

2

3

a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
o
a
o



projetos de investimentos do setor industrial, dê capital aber
to ou com compronisso ale abertura de capital.

92'

As aplicaÇões do PRocAP se farão
instrumentos ale mercado de capitais, êm titulos
biliários ale emissão de êmpresas privaalas ôacio
to, o Programa côntempla alois mecanismos ale atu

através dos
e valorês mo

nais , Para tan
aÇão, a saber:

!INAC (Financiamento à Subscrição dê Valores
Mobiliários) - Destinaalo ao financiamento de subscriÇão de

valores mobiliários, em distribuiÇâo púbLica, através ale ban
cos de investimentos e/ou sociedades corretoras.

o_
,
o

3

coNCAP (CoodomÍnio de CapitallzaÇão de Enpresa
Privada Naclonal) - Constituido sob a forma de fundo de i-nves

timento fechaalo, com recursos destinaalos à aplicação na subs-
crição de titulos ou à prestaqão de garantia firme de subscri
Ção em ofertas púb1icas.

São beneficj.ários do PROCAP as empresas priva-
das nacionâis cujo controle efetivo seja êxêrcialo, direta ou
indiretamente, por pessoa fisica ou grupo dê pessoas fisicas
domiciliadas e residentes no País e nas quais o poder de dêci
são esteja asseguraalo, em lnstância final, à maioria do capi
ta1 votante reprêsentaalo pela participação sociêtária nacio-
naI.
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13. OUTROS PROGRÀMÀS

À1ém dos ptograhas anteriolmênte alescritos,eÉs
tem ainda os seguintes:

Apoio Financeiro ao Setor de Energia E1étri
ca (Res. 555 / 8l) ;

Àpoio ao Sêtor ale ProduÇão Cinematográfica
Nêcional lRes. 62'l /86) ;

Distritos Industrials - ImplantaÇão e Expan
sâo da JnTra-Estrutura {Res. 545/81) i

Financiamento aos Estados para Aumento alo Ca

I

2

3

4

1

B

9

93.

BD's ou Bancos Come rc iais
Dêsênvolvimênto lRes. 47 4 /751;

pital Soc ia 1

com Carte ira
dos
de

5

6

PUNTEC - Programa de Dêsenvolvimento Tecno1ó
gico (Res. 556/81);

PROATE - Prograna de Apoio a Estudos Técnicos
) Rês. 59tl83 ) ,

Proglama dê Apoio ao Reflorêstamento (Rêsô1u

ção 5 6 2,/ 81) ;

Programas Integrados de Transportes Urbanos
sobre Pneus (Res. 588/83);

PRO-BK - Linha Especial de Crédito de apoio
financêiro a êmpresas do setor de bens de ca
pita1. (Res. nQ 64'l /81).

a_
a
t



r.2 FINAME

I. PROGRÀMÀ AUTOMÁTICO

En julho dê 1987, os programas pequena e média
êmpresa e longo prazo foram substituidos pelo PROGRÀMÀ AU-
TOMÁTICO cuja Slstemática operacional é obieto ala Circula]: nÇ

60 de 03.07.87, da Diretorla Executiva da EINAME.

2. PROGRÀXÀ ESPECIAL

nanc iar
Índice s

uma das

A principal caracterÍstica desse programa é
náquinas e equipanentos novos fabricados no pais,
de nacionalizaÇão supeÍiores a 853 e que ãtenalam
seguintes condições:

a) sejam produzidos sob encomenda e apresentem
reIêvante acréscimo de tecnologia ou de indi
ce ale nacionalizaÇão comparativamente ao que

está sendo fabricado no pais;

fi-
com

a

b) estêjãm
alos, em

compet indo
lic itaÇão de

com congeneres importa-
âmbito internacionaf;

a
,
a
a
O
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c) dêstinem-se a projetos ale elevado interêsse pâra â

economia nacional.

Destaca-se, ainala, dentro do programa, a Linha conheci-
ala, internamente, como rrEINÀIlE SOCIÀL", que financia a aquisiÇão
de ambulâncias e caminhões para coleta de lixo.

1.3 BND ES PÀR

1. PARTICÍPAçÃO AC IONÃRÍA

DestinaÇáo à capitalizaÇão dê empresas mediance subscxi
Çáo de novas aÇôes, preferentemente em proporÇâo mrnoritária e em

aÇôes sêm dj"reito a voto, ôáo podendo ultlapassar o valor dos

aportes efetuados pelos acj.onistas privados na empresa ou exceder
a I/3 do capj.tal total.

2. SUBSCRIÇÂO DE DEBÊNTURES CONVERSÍVEIS

Fj.nancia empresas através de crédito conversivel em

pj"tal, sob a forma de debêntures, apoiando as emprêsas que já
gulam na cêrteira da BNDESPÀR ou as que reunem condiÇões para
Éutura partrcipaÇão ac ionár r a.

3. PREST DE GARÀNTÍÀ

fi-
uma

Apoiar as êmpresas através
operaçôes de financiamento com outras

de pre staÇão
ins ti tui Çõe s

de garanti-as a

fiôanceiras.

À presEaÇão de garantj.a da BNDESPAR é efeEuada em cará-
excepcj-onal às empresas coligadas ou controladas, e proporcio
à participaçáo da BNDESPAR no capital votante da empresa.

ar.--
,
o
a
)

têr
naI



II PRINCIPAIS PROJETOS

Dêntre o elenco das opêrâÇões atuais alo sistema
BNDES, procurou-se destacar, neste capitulo, o relacionamênto
com mutuários, que pelo seu vulto ou pela sua complexidade me

recem alguma obsêrvação sucinta.

Cabe 1êmbrar que não só as Subsidiárias ê Áreas
Operacionais responsáveis têm o dêtalhamento de toalas as ope-
raçôes realizaalas como, tâmbóm, a Controladoria do Sistemâ BNDES

possui registros resumidos rêferêntes a toalas as operações que

transitaram pela esfera de atuaÇão da Diretoria e Presidência
da Institr.riÇão.

Sefecionaram-se, de acordo com o
os seguintes mutuários para se obter

cr itér io
uma visão

acima

910-descrito,
bal de slla posiÇâo operacional com o Sistema BNDES:

O BNDES é una das fontês de recursos com que
conta a CVRD em seus aliversos projetos, merecendo alestaque, no

momento, a associação existentê êntre as InstituiÇões, através
ala Sociedade em Conta de ParticipaÇão, destinada a implementar
o projeto Cobre Carajás, participando o BNDES do capitat de
risco alessa nova sociedadê, en montante equivalênte a 5.524.785
OTN.

Cabe também lembrar os finânciamentos que a Vale
possui junto a FINÀI{E para aquisiÇão de equipâmeôtos nacionais
e o apoio concedido pelo Sistema BNDES na implantaÇâo do proje
tô !'erro Carajás (infrê-êstrutura e mineraÇão de ferro) -

Encontra-se em

nio, em Àraxá-Mc e o projeto

a_
,
o
at

aná1ise
Ouro êm

na ÀP-f : o

Àraci - BA.

proleto !1ta-

96.

CVRD - CIÀ. VÀLE DO RlO DOCE



A Vale do Rio Doce NavegaÇáo S/À - DOCENAVE é
mutuária do F.M.I4., ale financiamento no valor dê 11,8 milhôês
de OTN. dêstinado à aquisiÇão de duas embalcaçõês ,,butk Carrier,',
que estâo sendo construidas pelo Estaleiro Verolme.

ENGESA ENGENHEIROS ESPECIALIZADOS s/A

Dada â importância do empreendimênto em termos
de seguranÇa nacional ê a posiqão da ENGESÀ na pauta de expor
taqôes do país, o Sistema BNDES apoiou, em 1983, operaÇôes que
objetivavam saneamentô fi.nanceiro da empresa, com recursos ex
tra-or çamentários, via BÀCEN, subscriÇão para aumênto de capi
ta1 da empresa, e adiantax(ento de Crg 2,L bllhôes por conta
de futura participaÇâo acionária -

EISIBÀ FIBRÀS SINTÉTICAS DÀ BÀHIA

A EISIBA e
empresa é

controlada pela BNDESPÀR e pela OOPENE;

críticâ.a situaÇão da

À EISIBA não foi ainda paralisada, face ao
xo negativo no tesultado da COPENE. À empresa vêm sendo
tAda pe],a NORQUTSÀ, COPENE e BNDESPÀR.

HIDROVIÀ TIETE PÀRÀNÃ

refle
susten

JÀRI

O Banco foi fiador, em nome da
amentos externos obt.idos pê1o projeto JARI.

Unlão, dê financi

l_
a
a
a
a

Colaboraçâo financêira no valor dê 35.550.000 ORIN,
para construÇão de obras nos Rios Tietê ê paraná, visando ao
seu máxino aproveitamento hldroelétrico e a sua transfornação
e:n uma h-idrovia com capacidade efetiva de 17 milhões ale tonela
das /ano .
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Através da EM -interministerial ne OO8,/84,

18.01.84, o Govêrno eransferiu o controlê do projeto JARI
rê capitais nacionais, constituindo a CIÀ. FLORESTÀL MONTE

RADO e definindo plano parã sua capitalizaqão, no montante
Us$ 720 milhôes-

O projeto do METRô-RJ teve apoio da EINAME
de carros para o metrô e carros articulados

de
pa-

DOU

de

No referialo processo coubê ao BNDES subsctever ê
integralizat o valor equivalente a USg 47 milhóes, bem como as
sunir, êm nome do Tesouro Nacionaf, dÍvidas de longo prazo, em

moeala externa, no montante de US$ 180 milhões.

Atualmente, o BNDES, juntamente com o Banco do
Brasil, vem realizando negociaÇões para transferirêm as respec
tivas participaçôes na Monte Dourado para a Cia- Jari.

Cabe obsêrvar que à ',ho1din9,, Monte Dourado es-
tão vinculadas empresas deficitárias, que eventualmente podem
estar absorvenalo custos das empresas pertencentes a Cia. Jari
(que é controlada pelas êmpresas privadas). Tais fatos estão sen
doanâlisaalos por uma Comissão roista de funcionários do BNDES

e do Bânco alo Brasil.

METRÔ_RJ -CIÀ. DO METROPOLITÀNO DO RIO DE JANE IRO

aquisiÇão
pr6-rnetrô -

para
de

ciaqões com a
inâdimpIência.

Atuafmente, o Sistema BANERJ encontra-se em nego
FINÀME e com o BNDES para o equâcionamento da sua

En julho de 1985, o BNDES aprovou o reescalonâ_
mento dos débitos vêncidos e vincendos em 1985, bem como alis
pensou a cobranÇa dos juros moratórios vêncidos, condiclonado
à rêgularizaÇão alo inadimplemento do BÀNERJ junto à FINÀI4E.

a
,
o
a
o
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Posteriormentê, êm setêmbro de 1985, o Banco

aprovou projeto para o METRô-RJ, dêstinado à consolidaqão do
Sistena metroviário em operação, no que se refere às Linhas
I (Trecho Botofogo - Saens peia) e 2 (Trecho Estácio -Ír:ajá).
A colaboraÇão financeira, no valo! equivalentê a cerca ale 7

milhôes de OTN, não foi contratada em virtude da não regula-
rização da iíâdimplênciâ do Estado com o Sistêma BNDES.

O projeto I{ETRô-SP teve lniclalmênte apoio ape
nas para aquisÍÇão de material rolante, através da ! INAI4E.
À parti! de setembro/84, o empreendimento pâssou também a re
cebêr apoio aliretamentê através do BNDES no seu prograna dê
expansão.

PÔLO CLOROALCOOUÍMICO DE ÀLAGOÀS

O PóIo encontra-se na sua 1ê fase dê implanta-
quatro empresas iniciais foram apoiadas pêfo Siste-Çáo. Suas

NA BNDES.

Empre sas Àpoladas:

quisa, Salgema ê BNDESPAR) - iostalaqão ale una
qão de Vapor. e de uma EstaÇão de Tratamento ale

cedidos três subcréditos, dos quais somênte o
tilizaÇáo ir0ediatâ no valor de 1.008.353 OTN.

Já foram liberadas
citou ao BNDES suplernentaÇão dê
área operacionaf está anali sando
jamento dê parte do subcrédito
ra o atênilimento do pleito.

Cinal Cia. Alagoas fndustr iaI (Norquisa, Petro
Central de cera
Água. Foram con

primeiro para u-

503.848 OTN e a emprêsa soIÍ-
recursos para subcrédlto r. À

a possibilidadê dê um iêmane
II e todo o subcrádito III pd-

a
a
a
o

METRÔ_SP - CTA DO METROPOL]TÀNO DE SÃO PAULO

O projêto da Cinal êstá êm analâmento normaf, pre
vendo-se a conclusâo da 1ê etapa em dêzembro/g?.



Ção de
peno ) ,

ALCLOR OUÍMICÀ ÀLÀGOAS S/À (Norquisa e Salqema)

- implantaqão ale unialade industrial para produ-
15.000 t/ano de epicloridrina (derivado clorado alo pro-
já contratada, e argilas alivadas ácidas, em análise,

de volunê
unidade Io

100.

O financiamento concedialo foi de 1.025.000
sido liberadas 581.470 OTN. Conclusão prêvista

OIN,

Parajá tendo
d.ez /81 .

CIÀ. PETROQUÍMICÀ DE ÀL.A.GOÀS (CPC)

- irnplantaqão de uma unialaale para produção de
100.000 t/ano de PVC. Eoram aprovados dois subcréditos: I -
1.054.379 OTN ê I1 - US$ 2,026,480, e a empresa está cumprin
do as condiçôes previstas para a 1B liberação - conclusâo pre
vista para junho/88.

CÍÀ. OUÍMICA DE ALAGOAS GRUPO SALGEMÀ

- implantaçâo de fábrica dê M.V.C. O BNDES tam_
bém aprovou dôis subcréditos: I - 1.3??.233 OTN ê II - US$
2,646,995-O0, ê a emplesa ainda está cumprindo condiÇões pa
ra a le libêraÇão. Conctusão prevlsta para marÇo/gg.

À Salgema aleverá aprêsêntar consulta
significativo junto a FINAME, visando dupl-icaÇâo de
calizada no PóIo.

O Sistêma BNDES participou decisivanente na ins
tatação e expansão dô setot petroquimico, notaalanênLê a pâÍtir
da criaÇão do pó1o de Camaçari, na Bahia - o sêgunalo complexo
das indústrias integlantes do pólo. O Sistena BNDES, em articu
Iaqão estreita com a PETROBRÁS, contribuiu para a êstratégia
quê tornou possÍve1 a partÍcipaqão do empresariaalo nacional nes
ses empreêndimentos, pela aDlicação do chamado ',rcde1o trip&-titetr

(um terço da participação acionária para o empÍesário brasileiro,
um.tefÇo pêra a ênDresa estatãl ê rrm tetÇo para um sócio estran
geiro) .o_

a
o
a
o

PÓLo PETRoQUÍMTCo DE CAMÀçÀRI
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No PóIo PêtroquÍmico de Camaqari, mais de 30 das
37 emprêsas que o compôem fotan financiadas pelo Sistema BNDES,

que contribuiu com aproximaalamente 608 do investinento total do
Pó1o, a1ém de prestar aval a créditos exteÍnos obtidos pelas êm

presas.

O Sistêma BNDES vem apoiando a inplantaÇão do pó

10 PêtroquÍmico do Suf tanto através de financiâmentos como ale

capitaf ale ri sco.

As principais emptesas que já contaram com o
apoio do Sistema BNDES foram:

- PPH - Ci-a. Industrial de Polipropileno
- Petroquimica Triunfo S/À

- Petroflex fnd. ê Com. Ltda.
- Po11su1 Petroquímica S/À

RFFSÀ REDE FERROVÍÁRIÀ FEDERAL S/A

BNDES ,

tivas ,

A RFFSÀ é um dos maiores mutuários do S_istema
com apoios rêcebidos para aquisição de vagões ê locomo
ben como na recuperação dê malhas já êxistentes.

Através do Decreto-Iei ^9 2.178, de 04.12.84, o
Governo deterninou um plano de soerguimento ala empresa, segundo
o qual o Tesoulo Nacional, a partir dê 01.01.85, pêssou a res-
ponsabilizar-se pê10 cumprinento das obrigaÇões financeiras re
sultantes dê operaÇóes de créditos, internos e externos, contra
1o0s âte 3t.I2.a4-

Ã dêclsão de capitall zar
derá acarrêtar alguna dificuldade para
o leembolsê em virtude alesses recursos
cêntua1 dos retornos de financiamêntos
de lnvestimentos.

as dÍvidas da RFFSA po-
o Banco, caso a thião não

representarem elevado per
plevistos nos or Çamentos

CBTU, subsidiária da RfpSA, foi criada êm 1984
o trànsporLe dê passageiros.a

3
a
a

A

para administrar

PÓLO PElRooUÍMlCo Do sUL



a
O
a
o
a
o
o
a
o
a
o
o
a
a
a
a
a
o
a
a
o
a
a
a
a
a
a
o
a

Durante o ano de 1986, foram alesembolsados pe-
Io BNDES cerca"ale Cz$ 527,L mithôes para à RFFSA e Cz$ 657,1 tlri
thôes para a CBTU.,Recentemente foi aprovado convênio entre o

Ministério dos Transportes/Redê Ferioviária e o BNDES, no valor
dê US$ 1,6 bilhão financiará a restauraçào de 3 mil quilômetros
de trechos ferroviários localizados nos principais corredores de

abastecimento e exportaÇão do PaÍs. Entrê os projetos, êstatá in
cluida a conclusão da Ferrovia do Àço, em linha singêla, numa
primeira etapa, beneficiando o trj,ángu1o econômico Minas-Ri"o-São
Pau10.

142.
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INDÚSTI.IÀ TÉXTIL SERIDÓ

A BNDESPAR concluiu as negociações da transfêtência do
acionário da SERIDÔ para a COTEMINAS, grupo tradicional
têxtiI de Minas Gerais.

controle
no setor

SERl -

há cerca

103.

1DO

A COTEMINAS DO NORDESTE S/A, nova denominagão dê
á está êm proaluÇão normal por mais de um ano.

SIDERBRÁS SIDERURGIÀ BRASILEIRA S/A

sas
por

O Sistêma BNDES vem apoiando sistematicamente as êmpre-
do Grupo SIDERBRÁS, tânto através de operaÇões diretas como
repasses dê recursos da FINAME.

Em 1984, a BNDESPÀR adquiriu
BNDES e assumiu a divida da SIDERBRÃS j
teriormênte alienado tal parlicipaÇáo à

toun

aÇoes

Uniáo -

pertencentês
ao Sistema, tendo

âo
pog

Em 1986, receberam recursos do Sistema, para continuida
ale alê seus projetos, a AçOMINAS, COEAVI , COSIPA, CSN e USIMINAS.
As alêmais empresas do Gnrpo SIDERBRÁS obtiveram financianentos',es
crj-turais" que objetivavam exclusivanente a rolagem de suas divi-
das junto ao Sistema BNDES.

SIDERÚRGICÀ NOSSA SENI1ORÀ ÀPARECTDA S/À

À N.S.ÀPARECIDÀ tetn capacidaale da ordem de 120 mil tone
Ia-las/ano de aÇos especiais. O Grupo, que a partir de 1979 incor-
porou a TREPIL e a CLBIDE e assumiu o controle acionário do Grupo
fÀÊEC e da CITRAL, encontra-se em péssima situaÇão finânceira, A

BNDESPÀR possui mâis de 55? do capital totat da APARECIDA e cerca
de 809 do Passivo são ale compromissos junto ao Sistema BNDES.

À êmplesa vem sendo apoiada pelo Sistema BNDES

de 20 anos, através alê diversas e diferentes nodalidades
nais, tendo receblalo recursos que trazidos à data de hoje
zam aproximadamêntê Czg 1,2 bilhâo (USg 87 milhõês).

ope r ac io
totali-

o
at
o

Está em andamento o equacionamento da estrutura do capi
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ta1 dâ empresa,
toriamente, pel a

ma o comanalo do

quê objetiva a

BNDESPAR, âté
empreendimento.

assunÇâo do

se encontrar
seu controle , trans i-
novo socao ouê assu-

VILLARES ÍNDÚSTRIÀ DE BASE S.À VIBASA

A VIBASA possui uma capacj-dade nomiÀal de 400 mi1 tone-
ladas/ano. À sua l.Ínhê de produtos (a fábrica foi concluída em

I980) atende à demanda de setores estsratégicos. A partl-cipaÇáo
acionária do Sistema BNDES é superior a 65? do capitaL tota1.

Recentemente, o Sistema BNDES, objetivando adaptar
tlutu!a de capital sociaL do crupo VÍ1larês, compLementou as
cêssialades de caixa ê reescalonou as dividas junto êo Banco,
vou apoio financeiro e subscrição de capital da VIBÀSA, bem

a desvinculaÇão dê ÀÇos VilLares S.A. e Indústrlas ViIlares
da VIBÀSA (desoneraodo-as da eqrlivalência pâtlj.ftoniaI nos
monstrativos) . As transÍerências foram efetivadas para a

da familia Vj.Itares - CÀTENÀ Empreendrnentos Crvis Ltda.,
tê financiamento ao acionista e capitalização da CÀTENÀ.

ne-
aprg
como

seus de

hoL ding
med -i a n-
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a
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1. CARAÍBÀ METAIS S/A INDÚSTRIÀ E COMÉRCIO (CMSA) E COMPÀNIIIA

BRASILEIRA DE COBRE (CBC )

O Complexo

meta Iurg i a
produqão de

MÍnero-Me talúrgico da CMSÀ compreende
ale cobre, bem como a implantaÇão de
ácido fosfórico e ácido sulfúrico.

amf
p lan-nêraÇao e

tas para

A capacidadê projetada para mina é de 150.000 tonela-
das/ano de concentrado com teo! médio de 348 dê cobrê contldo e

da mêtalurgia de 150-000 t/ano de cobre e1êtroIÍtico. Atualmen-
te, a produção de concêntrado atinge o nivel de 56â da capacida
ale e a planta ale mêtalurgia vem operando próxima da capacidacle
nominal de 150.000 t/ano de cobre eletrolitico.

Quanto à CBC, a emplesa tem por atividade principal a
extlaÇáo e bêneficiamento de minério de cobre alas minas de Cama

quã, no municÍpio de CaÇapava do Sul (RS) , têndo sj.do adquirida
pêIa FIBASE (atua1 BNDESPAR) em 1974 por decisáo do Governo Fe-
de!a1.

Às atividàdes dê mineraÇão e beneficiamento foran pa-
lalisadas de 1975 a 1982 para avaliaÇão das reais potencialida-
des das jazidas. Em junho de 1982, a CBC reiniciou a operaÇâo
de suas unldades, que possuêm as sêguintes caracteristicas:

. capacitaqão de extraqâo: t.4OO.OOO t/ano de minério
bruto;

Em rêuniao realizada em 18.12.86, a Dirêtoria da
BNDESPÀR autorizou a adoÇão de procedinentos em relaÇáo a CI{SA

e CBC, visando a reorganizaqão societária alas mesmas, implemen-
tada mealiante cisão parcial alessas Companhias.

êoncentraÇão: 40,000 t/ano, com 12.000 t dê cobre
contido.

a
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No que tange as êtividadês dê mineraÇáo, os ativos

III - PRINCIPÀIS EMPRESAS CONTROLA.DAS E COLTGADAS
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nao

Lrma

em

de

sas

rio.

retornávels
emPresa de

proiesso dê
cisão -

economicamente da

mineraÇáo v ínculada
liquÍdação tão logo

CMSA e CBC serão vertidos pàra
a essas empresas, que enLrará
esteja concluido o proces so

A empresa ale mineraÇáo,
quidaÇáo, não se caracteriza como

ta1, em fase de sua já existência.

processo de 1i-
dê empresa es ta-

que sofrerá o

const itui Çâo

Na

estatais
configuraÇão societái1a final, ter-se-áo duas empre
que deverão operar con fluxo de caixa superavitá-

CIA. INCENTIVADORA DE ATIVIDÀDES AGRÍCOLAS E TNDUSTRI_2. CIÀÀI

CIAÀI - Cla.Incentivadora de Atividades Agricolas e In
dustriais, subsidiária integral do BNDES, tornou-se inoperante
após a privatlzaqão da Livraria José Olympio Editora S/A ê a aIi
enação da Fazenala Florestal Dr. ThemÍstocles Marcondes EerreiÍa.

A empresa encontra-se em fase de liquidação

L914 ,
o se\l
tir do

concebrdo em 1968, o projeto foi aprovado apenês en

após demorado pêriodo de esEudos peLo Banco e SUDENE, face
alto grau de pioneilismo - fabrlcação de celulose a pa! -
sisal-

Em virtude da total incapacidade financêira do grupo
empreendedor de acompanhar os aportes de recuxsos necessárros à

implantaÇáo do prôjêto e de acideôtes decorrentes do pionerrrs-
mo do empreendimento, que chegou a ser parallsado em L9?9, a

BNDESPÀR foi" se envol.vendo cada vez mais comlo projeto, tornan-
do-se seu maiôÍ acionista e administrador.

o
O
a

3. COI,IPÀNHIÀ DE CELULOSE DÀ BÀHIÀ - CCB



. É hoje a CCB o segunalo maior lnadimplênte do Sistema e

a BNDESPAR, após a conversão das açôes ordinárias ao portaalor e!0

nominativas. passará a detêr 98,28 do capital votante. Decidiu-
-sê ainda a totâL pâralisaçáo das atividadês da CCB, sem prejuÍ-
zo do esforÇo de nêgociaÇão ala empresa.

Àcionista da COBRÀ desale seus primeiros monêntos, o
Banco assuaÂiu, em ca!áter provisório, por determinaqão govêrna-
mental, em 1984, sua lideranÇa, que em fevereilo de 1986 foi
traÔsferida para o Ministério da Ciência e Tecnologia, À Empresa,
única estatal no setor de informática, é a naior fabricantê na-
cional de êquipamentos completos de computaÇão, tendo, nos três
últimos anos fiscais, obtido lucros liquidos crescentes.

5. COS rNOR CIÀ. SIDERÚRGICÀ DO NORDESTE

Iratãva -sê do maior projeto industrial privado em im -
plantação no Eslado de Pernambuco, quê vêm sendo apoiado peIâ
SUDENE, BNB, BÀNDEPE, BNDESPAR e FINA1UE e é constítuido por uina

fundiÇão, laminação e caldeirarÍa de produtos Iigados à indús -
tria do açúcar, á1coo1 e cimento.

No final de 83, a BNDESPAR apresentou sr.1gêstáo no

seôtido de paralisar ô emprêendilnento, o que gerou forte reâ -
Çáô dô Governo do Estado.

O Planejamento Operacional Ànual de 1986 da enpresa
foi redirêcionado para outras atividadês proalutivas, têndo em

vista a falta ale perspectlvas apresentadas pelo setor de aÇúÇar
e áIcool.

107.

EtR dez/86, a BNDESPAR autorizou subscriqão de 1,3
Ihão de ações ordinárias, no valor total de Cz$ 9,0 m.ilhõês,
diênte a conversão de créditos êxistentês na bêneficiária.

a
a
a
o

mi-
mê-

4. COBRA - COMPUTÀDORES E SISTEMAS S/A



Empresa do setor de bens de capital, com fábrica em

São Pau10, Contagêm e Caçapava, é produtora de material ferrovÍ
ário. Devido à intervengâo do covêrno Eederal en 1964, teve
transfeÍido para o BNDES e o seu controlê acionário. Àtualmen
te, encontra-se em fâse de privatizaÇão.

7. MÁQUINAS PIRÀTININGÀ S/A

Empresa cujo controle acionário pertence à BNDESPÀR,

que, em 1983, decidiu por um Pfano de Lj-quidaÇão ordenada.

As divêrsas medidas implenentadâs ao longo dessê pro-
cesso permitiram normatizat as ativldades operacionaj-s da êmpre
sa, cabenalo destacâr as seguintes providências: incorporação da
Piratininga Equipamentos Pesados S/À (pEpSÀ) pela MPSA; assinâ-
tura de protocolo para alienaÇão de parte do imóvel e da maio-
ria dos equipamentos da PEPSA à Brasinca Ferranêntaria S/À; e,a
rêgularização dê diversos Ítens do pêssivo oneroso dê MpSA.

À empresa encontra-se em processo de privatizaçâo e

ser publicaalos Editais de pré-quatificaÇão de candida-

108.

deverão
tos.

AMÉRICÀ )

A NOVA AMÉRICÀ teve decretada sua falência
e o BNDES, por decisão governamental, tornou-se sêu
majoritário com o objetivo de recuperá-Ia.

8. NOVA AMÉRICÀ (CIÀ.NACIONAI DE TECIDOS NOVA

em out/ B 3

ac ioni sta

Foi privatizada em 9 de junho de 1987.

ELETROSIDERÚRGICA BRASILEIRÀ s/A

A SIBRA, produtora de ferro-Iigas, está 1ocêIizada em

a
a
a

Io

9. S IBRA

6- MÀFERSÀ socrEpÀpE ANôNrMA
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Sinôes Filho - Bahia, sendo de 493 a participaÇão da BNDESPÀR e

398 a do Gr:upo NKK/MÀRUBENI. A empresa encontra-se êm situaÇão
financêira delicada, ptincipal-mente em virtude do alto custo f1-
nanceiro de capital de curto prazo.

IO. USIMINAS MECÂNICÀ S/À US IMEC

À emplesa, subsidlária da USTMINAS, é fabricante dê
equipamentos pesados e vêm tendo apoio maclço do Sistema BNDES,

que detém mais de 903 alo seu capital. A empresa encontra-se em

situaÇão econômico-financeira extrenamente alellcada, devendo o
Sistema BNDES posicionar-se para uma soluÇão definitiva alo pro-
b1êma -

109.
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IV MODALIDADES OPERÀCIOANAIS dO SiSIEMA BNDES(*)

110

Infra-estrutura
4.1 .1 Do BNDES

Atenderá a projetos nos

Energia, AgrÍco la e socialr

4-1 Àpoio Direto

4 .1 .2 Da BNDESPAR

Àpoio Indireto

setores
atravé s

Indústria,
de:

mpre moésti
repassê de recursos externos;
concêssâo alê garantia para financiamentos externos;
operaÇôes demercado de capitais;
colaboraÇão financeira não reêmbolsável.

Destina-se a apoiar, via subscriÇão de valores mobiliários ,

o capital privado nacional nã complementaÇão, consolidaÇão e moder

nizaÇão da base proalutiva do PaÍs.
A participaÇão da BNDESPAR poderá se dar em operações de au-

meíto ala capital, de forna alireta, em emissôes privailas, ou inalirê
ta, através do BNDES, em distribuiÇôes púb1icas.

4.2

4.2. 1 Do BNDES

compreênde nodalidades operaalas sêgundo critérios especifi-
cos, atxavés da rede de agentes financeiros, e atenale a PolÍticas,
êspecialnente no Ítem 6.1.9.

. Éromicro - para financiamento a microempresas dos setores
Indústria, Conércio e ServiÇos.

A colaboraÇão financeira do Slstema poalerá sêr concediala,
aliretamente, através do BNDES ê da BNDESPAR, e inalirêtamente, ê-
través da redê dê agentes financeiros do Banco e da EINAME. O

apoio poderá se! dado à empresa ou a seu(s) acionista(s) observãn
alo-se quê, no caso de financiamento a acionista(s), a palcêIa fi-
nanciáve1 da subscriÇão dê cada u!0 terá o mesmo limite máximo quê

o Banco admitir para sua participação no setor ou no projetb.



\

. ?OC - para finênciamênto dos setores Indústria, Conércio
e Sêrviços, e setor Agricola quando se tratar de Opera Çáo-pro gra-
na, preferenclalmentê, às pequenas ê módias empresas.

. Proinfo - pêra empresas proalutoras de bens e sêrviços, de
Informática ou usuários dessês bens e serviÇos, de qualquer porte.

. Financiamento Rural - para empresa rural de qualquer por-
te, observado que as operaÇões de apôio finaoceiro inferiores a
100.000 OTN só sêrão consideraalas no âmbito atê operaÇões-progràna,
neste caso conduzialas através dos agentes financeiros do BNDES.

111.

4.2.2 Da FIIIAME

Destina-se a financiar a comêrcializaÇão, de máquinas e equi
pamentos fabricados no Pais e oFera através alê orogramas especifi-
cos.
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4.5 Soble o porte de êmpresas e qEupos:

À classificaÇào ala êmprêsa quanto ao polte terá por ba

se sua lecelta opelacional LÍquida anual do úItlmo exerci-
cio social, e os grandes grupos serão definidos pelo patri
mônlo liquidô do agrupamento, conforme a sêgulr:

tliclo empresa - rêceita opêracional liquida até 25.000
OTN;

Pêquena empresa - receita opêracional liquida malo! que

25.000 OTN e lgual a ou menor que 250,000 OTN,

Média empresâ - receita operacional lÍquida maior gue
250.000 OTN ê igual a ou menor que 700.000 OTN;

crande emprêsa - receila operacj.onal liquida superior
a 700.000 OTN;

Grande grupo - pãtrlmônio Iiquido do âgtupamento econô
tlico superi.or a 1.000.000 OTN.

1 12.

se tor agrÍcola a classLficaçáo

receita operacional lÍquida

recêita opêlaclonal IÍqulda âté

Especificamente pala o
daenpresaéaseguinte:

Pequena empresa rural
aré 2.000 oTN,

l,tédia empresâ rural -
10,000 OTN;

Independênte do porte,
ou comandadâ por grande gruPo
das grandes empresas.

empresa quê for controlada ê/
têrá tratamento equivalente ao

4.6 qobre as diferenças regionais:

Rêgião I - Àcre, Amazonas, Rondônia, Roraima, Àmapá,

Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio crandê do Norte. Felnando
dê Nolonha, PalaÍba, Perna[üuco, Alagoas, Selglpe, Bahia,Es
pÍrito Santo, Mato crosso, Mato crosso do Sul, coiás e a á-
rea de lrinâs Gerais inclulda no âmbito dê atuação da Supê-
rintendência do Desenvolvinento alo Noraleste (sudene).

Região II - Rio Glandê do SuI, Santa Catal:ina, Paraná,
São Paulo, Rio ale Janeiro, Mj.nas celals (exceto a área a-
blangida pêIa atuação da Sudene) ê Distrito Pederal.


